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RESUMO 

" Objetos em mutação uma poétic~ do revestimento" 

é u m t r a b a I t"t o resultou do que de ref 1 exão proccQso sobre o 
foz c r ortfstlcol vlnculddO à prática da criação na moaal bem 

como sorJre um n1odo diferente de utll izar os diversos revestlmen-

tos do corpo humano. 

Uti llzando simulacros da forma humana como suportes, espe-
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o obJeto recoberto com fragmentos de materiais diversos, 

em sua maioria retalhos de tecido usado ou pintado para uso na ma-

da, recebe ainda procedimentos pictóricos que atuam como elemento 

unificador dos outros à maneira da brlcolagem e da assamblagem(~ 

fundindo â superffcle sobre a forma. 

Conto resu I ta do I o obJeto banu 1 é resgatado de sua condição 

d e a I' t e f a t o s e r I a d o e c s t e t I c a m e n t e 1 n f e r 1 o r p a r a n a s c e r c o m o o b r a 

especial I única, relnserlda na dimensão artfstical conservando re­

f 1 ex o 5 " K ·1 t s c I)" I causados p e I o a c ú m u 1 o de m ü te I' i ,1 1 s v 1 sua i s e t á c-

te i 5. 

As narrativas pós-moder·nas - a p c~ródi\:l 1 a brlcolageml e a 
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dive~sasr pa~a se definir social e culturalmente. 

N a q u E s t ~{ o cl E·:· r· E· v e ~; t i mE·:· n t o cl t:· o b j E t o ::, E n c o n t ,,. o a f i n i cl <:;. --

d (7: s c o m <":\ o b t" a d € Ma n I~ a ~·:J r C h ,,. i ::; t o e Y a ~:.1 o i K u ~::. ;::\ m <:i • 

pesquisa apresenta a material izaç~o dE uma pintura 
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t~cnicas E suportEs, integ~ando-os em formas com significados po-
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As:amblagr~ - pal~vra aportuguesada, deriv~da do fr~ncf~> "asse~bl~gr·. 
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1. APRESENTAÇÃO 

o momento de vivência artística, quer na posição de produ-

tor ou espectador, é um momento único e lntransferfvel, pois cada 

lndlvfduo percebe e frul a obra de maneira "sul generls". 

o visível é inefável. o uso da palavra é sempre um fator 

I lmltante quando se tenta descrever uma obra, tanto no que se re­

fere a sua proposta quanto aos sentimentos que desperta. Mas, por 

outro l a do, possibilita o desenvolviment o lóg i co de uma reflexão 

con s ciente sobre o fazer artfstlco. 

A prr~sento l ~~c;u 1 I o re vu I t a do de urna pesquisa q ue buf.cou o 

p c r· G u r c: o cl o p r o c e s c o r ~ r 1 e x i v o 1 n t r f n ~ e c o o o í a z c; r \~ r t í s t 1 t: o , c o 111 

o u 1·1 j ,, · i v o e ~ p e c í f I c o ti e p r o p I c 1 ~ I' o a u t o c o n 11 c c 1 me n o J a c o m p r e c n -

s ã o d o t r <:l b a 1 1·, o , ~ ~! p I' e e n s ci o cJ â q u i I o q u e e 1 ~~ 1 e p r· e s e n ta n fi p t' e -

.. , ~ n · e m n m e n o 11 : e. t ó r 1 c o . 

A ... s 1 111 I e '· ~~ t r· a b o I 11 o v e I' s a oJ u !) r e a m i n 11 a p r ó p r 1 a e x p e r 1 -

éncia na pr ó lco ar · ív 1 .a , m" ls e.:~pec l fic · mente sob r u coleção 
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denominada "ObJetos em mutação", constituída por trabalhos I iga-

dos entre si por uma poética particular do revestimento. 

A partir da escolha de objetos que encontram-se despre­

zados em nosso cotidiano, real lzo mutações visando resgatar sua 

Importância, lançando-os à dimensão artfstica e fazendo um contra­

ponto com os rec~rsos usados pelo homem para chamar atenção sobre 

si, seu corpo, sua aparência. 

o material básico usado como envoltório é o tecido,. traba-

1 hando com técnIcas de co I agem, ap 1 1 cações e p 1 ntura. 

Para refletir sobre meu fazer artístico foi necessário 

após a deflnlç~o do obJeto de estudo - traçar a traJetória do de­

senvolvimento artfstlco; assim como re-visltar a história da arte, 

buscando refer~nclas a movimentos e artistas, cuJos fundamentos 

e ::. · ã o p r e s e n t e ~ e m rn e u t r a b a I 11 o ; e s p e c l f 1 c a me n t e , n o q u e ~; e r e f e -· 

r· ~~ (1 u e t· p í r 1 t J cl c s u b v e r ~. ~ o 1 n s t a u r a d o ;:> e 1 o o a d a r s m o n a f 1 g u r a d e 

M a n R a y , e n (~ I cl e o 1 o g I c~ n e o c o n c r e I B t l'i d a a r t e b r (1 ::; 1 1 e 1 r .J , 

i c u 1 a r rn c; n t e n a n l) ,, a d ~i fi I i o o i 1 c 1 c a . 
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2. OBJETO DE ESTUDO 

2.1. DEFINIÇÃO 

o objeto de estudo desta pesquisa constitui-se de meus 

P r ó p r· 1 o s t r a o a I h o s a r t f 5 t I c o s r e a 1 1 2 a d o s n o 5 ú 1 t 1 m o 5 t r ê 5 a n o 5 I o u 

seja de 1992 a 199~. 

Trata-se da coleção intitulada "ObJetos em mutaç~o". é 

f o r rn a d a I b a s 1 c a m e n t e I P o r o b j e t o s e n c o n t r a d o s n o o m tJ I c n t e t' e a 1 I e m 

s ·u a ma i o r i a e s t á t u a s d e 9 e s s o 1 q u e t ê m ::. u a s u p e r f í c i e r e v e s t 1 d a c o m 

f r a g rn e n t o s d e m a t e r i a i 5 d e u s o c o rn u m c o mo r e t a 1 h o s d e t e c i d o I p 1 á s --

t 1 c o I p e 1 e e. i n t é t r e .:-1 , e n r e o u t t' o s . A p i n t u 1· a e n t I' a c o m o ;.; cJ !l t: 1 

p r e p o n d e r ~.1 n t. e d t• 1 • " e c u a r .j í u s ~ o e n r e a e s t r· u u r ~ t r 1 d i me :r ~ 1 o n d 1 

e s u a s u p · r í í c 1 t,; r· : c a t. t 11 p (I ,. m c n o r e ~. a p :' o p r 1 a cJ o s c~ o c o t 1 cl i 1..1 n o . 

o o t1 J e u c u n1 u m c g CJ r tt s e (j ;J · L! ~ n t d d e í o r m d IIIC0111Um. u. 

r e f· 9 u t G d 11 t1t· s u a ~.; o n tl r • d u t~ l n 1 I 1 1 .... mo p a r d .... e r· 1 ~~ n ç ~ d o p 1.1 r t4 l m c~ n n -

v :.;~ ci 1 m L n t.. ~ <l ~~ ~ a r e a I 1 cj :31 d ~~ • 
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A construção de uma rede complexa de novos significados 

Imbricados entre si pretende Ir além do simples efeito retlniano e 

tácti I. Na verdade~ pretende provocar no espectador um pensamento~ 

uma reação~ o estranhamento ou a repulsa. 

A aparência do objeto foi modificada através de operações 

transgressas como a de colocar o olhu no pél como ocorre num ele-

mento da coleção nMarlozlnhon (1). 

Surge uma nova Imagem que dará nova vida àquele objeto 

por desencadear o Imaginário do espectador~ através do uso de ele­

mentos da cultura popular~ articulações kltsch e neo-barrocas; evi­

denciando~ por fim~ a capacidade do homem de re-criar para si pró­

prio uma nova apresentaç~o. 

2.2. A PARTIR DAS APARfNCIAS 

s g u n d o J a rn e ~ L a v e r < 1 9 9 o . p . 7 ) o 11 o m e m p r é - li i s t ó r i c o c o -

ür ia o corpo por "m ott v u~ tje ex! ü t ç ão e má g ic~i prote tnr'\::1 " , ao 

c o n t f' , 1' 1 o d a u ? 1 n 1 ~ o c o mum e LI u e o -~ o d e c o b J' t r u c o r p o es t a va 

v i n c tl 1 ti (J t' u m <.1 q c t 5 o d e P , o t t:, ç ã o c o n t r a <:~ s i n t e m p é r 1 t: s d d n ~ -

t.! r· . .., é.! o I p ()I q u , . .:-. íí . "· d e cu 11 t1 11 m••r â I . 
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Desta forma, podemos comparar o homem nu com a exuberância 

da natureza. Seu corpo quase sem cor, sem atrativos frente às penas 

coloridas das aves, às peles dos animais selvagens. Tal comparação 
I 

proporcionou a crença de que, cobrindo o corpo com a pele dos 

) mais, o homem poderia adquirir não só sua beleza, mas também 

anl-

sua 

força e proteção. Assim, o deseJo de melhor elaborar a maneira 

como se auto-apresenta aos seus semelhantes está intrfnseca à con-

dlção humana. 

conhecemos várias manifestações do homem não só se en-

feltando com elementos retirados de seu habitat, como desenvolvendo 

) especificamente o aspecto pictórico deste revestimento como é o ca-

/ so de pintura 

tatuagens. 

sobre o corpo de fndlos,afrlcanos, escarlflcações e 

É f a I s o p e n s a r q u e o s s e n t i m e n t o -=-. p ,. é - 1·, 1 s t ó r 1 c o s a p n n r a c; o f, 

por Lavcr tenham sido abandonados na clvl I izaç~o avançada. 

Certas seitas Japonesas praticam o nTatoo Artn: fazem da 

específica 
)

sua pele uma obra de art~ com Iconografia 

tradicional Japonesa, onde são retratados os grandes 

que acred 1 tam agi r como escudos na c r lml na 1 idade a que 

da cultura 

defensoref., 

normalmente 

e s t ã o 1 1 g a d o s . o e t c n d ê n c I a s s a d o ma s o q u 1 s t a s , e s t e s 11 o m e n s e x 1 L) e m-

se nus em fel ras de arte, causando forte impacto ~os espectadores, 
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pois as formas desenhadas na pele parecem ter vida ao se apoderarem 

do movimento do próprio corpo. conscientes de sua condição artfsti­

ca e perene, assim como sabedores que a saturação da pele pela tln­

t a d 1 m 1 n u I d r a s t 1 c ame n te a t r a n s p 1 r a ç ã o , q u e é r e s p o n s á v e 1 p e I' a 

el lmlnação de toxinas provocando sua morte prematura, preferem vi­

ver menos e sentirem-se protegidos. Consolam-se em saber que sua 

pele resistirá à' morte do corpo, e como obra de arte será perpetua­

llzada ao ser aplicada como revestimento de parede ou pantalha 

de abajur na casa de colecionadores. 

Gl I les Llpovetsky (1989,p.32) observa que o gosto pelo en-

fel te, o deseJo de distinção e rival Idade entre grupos são lntrín-

secos à natureza humana. Disso resulta a tamanha Importância da mo­

da como fenômeno antropológico e linguagem simbólica, pois ela aju­

da o homem a mudar e a Inventar sua maneira de "apresentar-se". 

Ornar Calabrese (1987,p.110) fala da tendência do homem em 

se transformar para ser reconhecido, aceito e respeitado por todos. 

Exemp 1 o deste pet1samento encontramos no aspecto abordado por G 11 da 

de Mello e Souza (1987,p.10D-101) sobre a mentalidade feminina 

br (15 1 1 e 1 r a no sécu I o X I X. A muI t1er deocobre sua Individualidade. 

I ns t t sfe 1 ta com sua cond 1 ç~o Inferior na sociedade, oprimida pelo 

machismo e tolhida de ~ uas vontades, encontra, na . moda, ou trato de 

s u aparência, uma fuga para sua expresslvidade. Remodelando a 
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forma de seu corpor ·c •• ")aumentando exageradamente o s q t.! Cl. d r· i s r 

comprimindo a cintura 7 violentando o movimento natura l dos cabelos 

( .. " ) ... 

A mulhEr procurava SI.! é\ identidade e sua alma através da 

intuiç~o de uma nova forma e nova maneira de ser e de se ap;'"(~sen···· 

t ar· . Assim como o c-,,,.t i st a cria urna SE~m p r E· n cl e r -··sE 

à m íme~~e da a mulher inventava uma fisionomia P ~:\r .... 

t ic:ulc\r ao trabalhar de maneira espec{fica o penteador a ma q t.t i c\ --

o colo e o 

além de produzir um g~nero pr6prio na maneira de 

modo de descansar as mãos 

movimentar os olhos também faziam par t <~ do gr'·ande 

i mc\9em. 

·Re~lizava ( ••• )um outro "si-1es1o", J.aterial izando os estados de 

sua alta atravis do espírito da cor e do tec ido e substituindo a cada 

fundo de seu quadro para nos i~?resnar do E~pírito quE possui ." 

(} 

~;E-:·l,.V · U C DrfO 

I'' (~ f <~ 1,. <·~ n c 1 <:~ 1 p ~='- I'' i':\ o m '~ 1.1 t: ,,. <":\ b <':i. 1 h o .. 
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corpo, muitas vezes usando métodos lrreversfvels e/ou mutl I adores 

por motivos variados, procuro obJetos que fazem parte do universo 

de imagens de nosso mundo, que, apesar de carregarem consigo uma 

J autonom1~ P-XPI'P.Ssiva ou slmbóllca,não são quase percebidos 

lorlzados. Estes obJetos podem variar de constructos utt 1 ttários, 

ou v a-

como cadeira e Janela, a obJetos de decoração, como entalhes e es-

tátuas em gesso/ e são resgatados de sua condição de detrito para 

/ passar a condição de obra de arte. 

2.3. PROCESSO 

A presença do tecido em meu trabalho é fundamental, pois 

acredito que o tecido tenha participação constante na vida do homem 

desde que nasce. Assim, o tecido representa a mediação entre as 

pessoas e os obJetos; ele é a segunda pele do homem. Plurlfunclo-

na I, veste o corpo e reveste os obJetos. 

Co I e c i o no te c i dos, novos, v e 1 h os, grossos, f i nos, estampa-

t1os ou nüo, em e.ua maioria usados. Paralelamente, estou sempre f~ 

procura de obJetos que tenham "algo a me dizer" e eu a eles. Assim 

p o d e r ~ o ... e r v I r c o m o s u p o r t e d o t r a b a 1 t1 o . 

O u ~i n d u d ~ c i d i q u e 9 o ~ t a r i o d e c o n t i n u a r . c u I t u a n d o a ·f i g u -

ra ltum n , pens 1 no uso de um slmul acro, para fugi r da represen-
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tação real ística ou de estereótipo (que seria o caso de mane­

quins). Elegi estátuas de gesso como suporte fundamental para este 

trabalho porque, além de Já possutrem significados canonizados; 

s~o~ em sua maioria~ cópias Infiéis de obras de arte clássica~ que 

hoJe habitam o universo kitschl isto él resíduo cultural de nossa 

sociedade. Indignada com este destino~ 

ndesl<ltsct11zarn (3) estas réplicas. 

trabalt1o no sentido de 

A questão da cópia me fascina: as contínuas visitas à fá­

brlca · de objetos ue gesso funcionam como o despertar de novas 

Idéias~ pois parece que lá tudo é possível de ser copiado~ sur-

9indo os mul s bizarros objetos que freqüentam o 

I a r. 

imaginário popu-

o processo de meu trnbalho resume- s e em escolher ObJetos 

que Já extstam, us veze s modificá - los em sua forma, e depois proce­

d e r o v e u I' ~ v e s t i m ~ ~ n t o . 

B ~s1 c a mente, u mét od o us do no re ves t i men t o é o da "mo ula­

g e , , t é c n 1 c a u 5 a d C1 n a ~l I ü c o s u :· a n ~ q u ~~ 1 s e rn o d e 1 a o t e c 1 d o d r e -

~~ me n t ~ 5 u ll r· rn~,Jnt;qurm, u qu~ pos::.rt,tlltJ uma lva11c:ção m-J t.._. se-

g u r u d u c CJ rn p o r t ~i m e n t o u o t t! c 1 d o , ..;, ~~ u c ~1 1 m n t o e o c u n t r o I e ci a d i ~. -

P o "· 1 1; :i r 1 (i tl "'• ~ ~ I ' ! 111 1, n n ... , li ' t . llll • , : s o t1 r o c o r i-' o . E o ~.~ é c 1 r c a e x e e u -

t ~ o d ~ ~ , , I o c u n 1 (• n o d a l; o n d I ã o l) i d r m n s 1 o n t ~ d , ) JC1do para 9 lgar à 
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terceira dimensão do objeto. 

Multas vezes preferi definir primeiro o molde em papel da 

parte a ser coberta. É curioso ver o Inverso acontecer: a planlfl­

caç~o da forma tridimensional. Para 1 lustrar este fenômeno apresen­

to alguns moldes usados no final do capftulo. Tratam-se de partes 

q u e f o r a m e x e c u t ·a d a s " a v a n t 1 a p o s e " I p e r m 1 t o - m e a p 1 1 c a r e s t e e m­

préstimo I lngüfstlcol pois~ assim definiam os antigos as figuras 

escu 1 p 1 das antes de serem ap 1 1 c a das no 1 oca I~ como r e I e vos das pa­

redes de catedrais. Estas partes receberam especial atençãn no 

acabamento, simulando roupas reais. 

A pintura participa constantemente do processo desde o 

preparo do obJeto~ que funciona como uma primeira camada, esboço do 

t r a t1 ::~ I t1 o I d e p o i o o e 9 u e ~ q u e r I i g a n d o c o b e r t u r d s a o s u p o r t e q u e r m o -

dif1c~ndo o rnateri<Jl resfduo do cotidiano, no intuito de desligá-lo 

de sua antiga renl idade e aclqul ri r novo conteúdo simbó! i co, pa~.san ­

d o (~ o g 1 r r. m c o n J u 9 n c; ~ o c o m t o d a s a s n u t t' à s p a r e 5 d o t r a b a 1 11 o . É 

u rn p r· n G e r! l rn e n t u .... e m e I ti c~ n t e a c, c! e J a ..... p e t' \.' o 11 n ~. , q u a n d o u ::. e1 p t~ t 1 n a cj t 

L~ n -. a tí :..• i r· ,1 t> o b r e o tJ J e t. c1 s b a n a i 5 d e ma n e 1 r d a n e u t r ~ 1 1 z a r seu s s 1 s-

'' t. ' ' ... :... d 0 ... l; l. d ·, g (1 c o 11 l! ;; t o , iJ p ! , c .! n d o - o t• e 1 1 s e u L I' ~1 h d -

I n 11 • 

A cone l!J sã n d11 r'dt)alho ·ftc semp·· pur conta da rn erfe-



1 1 

rência também da pintura. 

A pintura~ como Já foi dito~ é um recurso que permeia todo 

o trabalho. Trata-se de um conJunto de técnicas~ em sua maioria não 

tanto as convencionais pictóricas~ mas artesanais como as de trans-

ferências~ por exemplo: monotlpla~ carimbo e "grattage". Foi criada 

por Max Ernst e está para a pintura como a "frottage" está para o 

desenho. constste em deitar o tecido sobre algum relevo ou textura 

tridimensional e transferir sua Imagem para o tecido ou através de 

raspagem ou pe I a ap I I cação de pince 1 ou boneca (bucha de te c 1 do) 

pouco ent 1 ntados. 

Outra técnica que costumo uti I izar com freqüência é a do 

aerógrafo. Como é do conhecimento de mu i to s ~ trata - se de uma cane -

t a - p i s t o 1 a l i ~ a d â a u m c o m p r e s s o r d e a f' • o e f e i t o é t; e m e 1 h a n t e a o 

d o " s p r a y " s ó q u e p r o p o r c i (J n a r e c u r s o s b em ma i 5 a p u r a d o s . É urn a 

t é c n 1 c â 111 u . L u u ~. ;1 ll ,; ~ rn " d e ~. i 9 n " 9 r c~ f 1 c o . o p r o c e o , m e n o é , 

m e n t e , t , p \; r c o m " r n á s c d r ~1 s " o u m o I d e s - v a z. a d o s a s ' r e a s c.; u e n ã o d e --

5 e J ~ m o s e n t 1 n '" :· . P e r m 1 t, e f e 1 t o s t 1 p o e s f u :n a t o . 

Com o UtiO dest s técnrcds mistas realtlO umü pintu ra mes mo 

q u ~ rtu n ,,:;u u ... PI:J~.;é:s t_~ ·1 r1 ctS . Co mponho a super·tíciea col o c~t n d o 

c a rn a d G <1 c t e c. : 1 l n l ~ s d m P a d o n u n a o , t p a c o 5 , .,. r a n f, p ( r e n ~ ~ , 

s u b r e ~1 ~ -, u t r ~~ .... c o n t f' n I d n cl o <.i c o r a f orma , como c v . fossem man-
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c r i <:"t. n cl o u. m <:\ 1 i nfJU.c·,.s;E·m Pt" Ópr· i a c! E·:· 

·f' C) I'' t C <::\ Fi E' 1 O e >~ p I'' E.' ~; ~~. i \l O ,. 

•••• •••< •·•• ... ,, •••• '''' •••• .... , •••• •••• -•• ... ,, -·• -•• .... , -·• -·• \..u .... , ........ -· ,, ...... ,, .. ,, ••• •••• -•• .............. -·• --- -•• -- .... ,, .. ,, -.. ..... , ........ ,, ....... ._ ...,,, ... ,, -• •••• .... ,, •••• •••• ... ,, •••• ...,, , .... ,, ••• • .... , •••• .....,, •••• ._ , , -• -·• ••·• -·• .. ,, .... ,, .... ,._, ..... . 

N D T t-1 S DO C (1 P :1: TU L O ~ 

(i) Este trabalho consta no anexo "Im~gens das obras apresentadas·. 

(2) Poderiaw ser c:tados co~o protótipo~ os cantores conte~porâneos Madcnna e Michael Jackson. 

(3) O neologis~o ~ de minha ~utoria. 

(4) Ticnic~s desenvolvidas por Max Ernst, n~ Euro?a por volta de 1925, ~ovi~ento surre~lista. 
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"Pin ura" com sobreposição de retalhos 
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3. TRAJETÓRIA 

o trabalho artfstlco, obJeto deste estudo, traz em sua ba-

gagem uma formação acadêmica nas áreas artrsticas de pintura, 

vura e escultura. 

gra-

Da pintura incorporou o uso da tinta como seu principal 

material expressivo, suas I lnguagens, e tratamentos; da gravura 

apoderou-se de técnicas de repetição e transferência como por exem­

Plo a monotipla e o carimbo, que acrescentam-se às da pintura; e, 

da escultur·a, a espacial idade e o volume. 

Trata-se, inicialmente, de uma pintura sobre planos de te-

Ctl1o::. que ee uesdollr'C-Jrr1 no espdço, assumindo formas variadae. tanto 

p t~ 1 c1 a c ~ o cl o fll o v 1 rn e n t o o u P e I o s c o r p o s ~ u e c ~ c o 1 11 c m r e v e o t 1 r . 

D u :· , n l~ 11 1: u r· t> 'J l~ e A r te s e u J á ma n i f e t. ta v a a v o n ta d e d e 

(! •, p r n d ~~ r .. r p ' n t u r o t~ n t) a ~) r d o r I d a mo l d u r a , c o m s e u p a r a 1 e 1 1 5 rn o ~l 

p ~1 :· 1 d .., , c o m o o t r ~1 11 "' : 11 o rl n P 1 n o r a m e r 1 c a n o s \1 m G • ·1 : 1 a m q u e a p ,. e -

'")""~r tJ U':l Plntur" corn oJ teiJ solta do bas ldor e pendurada, n lllll(r 
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corda como roupa que estivesse secando após a lavagem. Ao inte-

9r'\.lr - se ao espaço real da vida cotidiana, minha pintura atinge o 

n t 1 s ~~ i' v a ti o I' :-, :1 í 1 ~. n m f. n t. e a t t' <~ v é s d a v i s ã o , m a s t a m b é m p e 1 o t a t o . P a r a 

tanto, a pintura sofreu sua necessária adaptação. o tecido grosso 

de textura áspera da tela convencional substltuf por tecidos de to-

que agrad~vel. Soltos do bastidor e galgando a posição de objetos 

reais, aliaram-se à finalidade de cobrir e ornamentar o corpo t1uma-

no. surge uma pintura portável pelo espectador. 

No início dos anos 80, meu trabalho constituía-se, basica-

mente, de acessórios de moda, como lenços echarpes e gravatas. Num 

segundo momento levei este trabalho através de uma incurs~o pela 

alto costUI'd, criando peças únicas nas quais aliava a pintura à 

confecção primorosa de espec1a1 istasl oferecendo ao cliente qual I -

da de, ex c 1 u s 1 v I d(~de e atemport~ I i da de da roupa. 

E ~' t a p e s li u 1 s a s u lJ r e d a r t c v e s t í v e I s e d r, s r, n v o I v e u n o s e n -

S ur g r:; , 

e n t ~ o I Cl ~ ~~ r I e n c J fJ (.~ ~. n I q lJ I ~ c) ~ u fJ I u n o s d P, t e c I c! o I (i e f o r· rn t~ t (I 5 I m-

~ o r' e x em-

p I ( I I tl 111 e tJ i c! [l Ll ll ~· li r' <;l ç o ~· :J 11 t_. r t o f , : ~ p r o X I lll a d 1.1 me n +- e 1 I 5 o l íl u ~ d I a 111 c t. r o 

o u 1 a d o . r os u em u rn r c u r e i n t 'l r n o I d e s 1 o c d o d o c t~ 1-1 r n q u t~ p e r·1n 1 

t t, q 1 J e u p e ç ~1 ~ • J c1 v e s 1 i d ~.o~ d e v § r 1 a ,_, m a n l 1 r <-~ s . o r 1 ~ t e r 1 USctdO Vd -

' 

I 

: 

I 

: 

: 

I 

I 

I 

i 

I 

! 

I 

: 

I 
: 
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ria de tecidos leves, onde é explorada sua transparência (potencia­

l lzando a composlç~o de suas formas pictóricas), à lã com um apelo 

táctll mais forte. A proposta básica das "Capas" está na possibili­

dade do espectador participar, vestindo e criando sua própria forma 

e Imagem. Um paralelo pode ser feito com os "Parangolés" de Hélio 

Oltlcica que buscava a "fulguração da cor" e a 1 lberdade da forma 

no movimento do corpo que o animava. 

o meu trabalho, em contrapartida, possufa ainda como ele­

mento constituinte o fator uti I itário, uma condição de objeto co­

mum. Decidi subtrair-lhe o fator "vestfvel" porque percebi que car­

rega consigo pressupostos que bloqueiam a 1 iberdade criadora. 

A dissociação entre o fator uti I itãrio e artfstico provo­

cou uma nova adaptaç~o da Pintura que se enriqueceu com a apropria­

c ã o d e f r a g m e n t o s d o q u o t I d I a n o < r e t a 1 t·, o s , r e s í d u o s , ma t e r 1 a i s d 1 -

ver~os) detJiocando a ~nfase sen:Jório de sua proposta para d concel­

t u d 1 • o p r o c ~ Cl i m e n t o P 1 c t ú r I e o f u n d e - s e n u m a t é c n i c a m i ::. t a o n d e ::. 5 o 

i n c o r p o r a d a s a c o ~. t u r· •. 1 ·J a P I ' c a c ~i o e (~ c u 1 çj 9 t~ n . 

intcl J!mente, e1es1 esttituas dl ses~.o Pdra funcionarem co­

mo 5imul~cros du curpu. fut, (;I!.JSim , d\Jda u Pdr tdí:l no sentido dt~ 

r' t.; v · ~ ' r '-· n :· jJ ' • s I r, n 1 rn .J Lj o ~· . U rn n 1 u n c o n o v o :· t; r 1 o l -- ~. e ~ rn 1 n h a f r e n -

t .. : c a cJ a o tJ J e t o q u e v t ~ 1 111 • s 1 n a v ct d e tt u e t 1 o:J n e 1 r ~1 poderia reves-
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tf-lo. Procurei em aportes teóricos experiências semelhantes de ou-
. 

tros artistas; como Christo que simplesmente embrulhava os obJetos/ 

mantendo-os amarrados: Man Ray com seus obJetos lnsól itosl os Novos 

Rea I i stas com suas ap ropr 1 ações: e H é 1 1 o o 1 t 1 c 1 c a com seus pa rago-

I é s . 

Os obJetos agora suportam o trabalho de superffcie que 

ap1 I co sobre eles e podem variar de estátuas e relevos de gesso~ 

c a I xa de pape I ão I c a de i r a I mesa I J ane 1 a I a qua 1 quer outro obJeto 

que possa despertar a vontade de vê-los pintados/ vestidos e reves-

tIdos. 

é um trabalho estimulante pela dlmens;o nova que propicia 

~ objetos comuns. 
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f I c • ~1 Súr1e "Ca;..>ll~;" "Lu'Z" 1,50 m de diâmetro 

p1ntura sobre organza 
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I ~j • 1 0 - S é r· I f' "C Pd Ptn ura sobre lã- 1,50 m de diâmetro 
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fl!1. 11 - érl<! "c pas" - JJintura sobre "vo11" 

.., q u n d r ~~ ~ u ... d e 1 , ~ o m d lado, P l tos do::, 
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. \ 

I !3 . 1 é'- ~ ( I' I l! " C 1 p d c> " - " p r e t a " p I n U r a S O b r e 0 r 9 a n Z o 

2 quadrados ue 1,50 m de 1 ado 



Jêr1>rlllllO lia 1anru na veste 
l'nront:t~li /'f\. C.l{'a 5. 196'i 

F1g. 13- Parangolé 8 de Hé11o 01t1ctca 
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ftg. 15 - Parangolé ~de Hélto Oltlctca 

Parango/1 P4, capa J, 1964 
lona, fil6, náilon e plástico 

com pigmentos 

30 



:-

,. 

fo d.1 ,\1,111 J' II ' lr,l VC\ 1(' 

rn.r: n/,· 1, t ' 'I'" / , I 1H>I 

1"1 - Parangolé 

··. 

. ,:' 

· :;~:· , 
.·- ~· )'•: 

"fJ• • 

de Hélio Otticrca 

31 

, , . ' .:.,.:. .. . 



32 

4. RE-VISITA AO PASSADO 

Procuro, neste capítulo, pinçar elementos que permearam a 

arte . no decorrer de sua história, que, de alguma maneira, denotam~ 

compreensao de meu trabalho. 

A pintura vem se apropriando de suportes variados no de­

correr da história, desde a pedra das cavernas pré-históricas, até 

sua cond 1 ção atua 1. 

O hábito de pintar esculturas também é antigo e remonta às 

esculturos greg~s <séc. v a.c.). Como comenta Rudolf Wlttkover 

(1989, p. '17) "< ... ) D primitiva escultura policromada estava tão 

próxlrní:t d~ pintura, e dela derivava t~o naturalmente, que deve ter 

sido tratada como se de fato fosse pintura, isto é, deve ter sido 

executuda na escultur~ Já concluída." 

R o m (J i n t r· o d u z 1 u o m á r m o r e b r a n c o . 
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No Renascimento assistimos a uma distinção curiosa: as 

obras que visavam um públIco conhecedor de arte eram executadas no 

mármore natural I enquanto que I para o povo I eram feitas peças em 

materiais Inferiores c·omo terracota~ nas quais era aplicada a Pin­

tura pollcromada, para tornarem-nas mai·s atrativas. 

Após um perfodo de preferência pela pedra nua por parte do 

público erudito~ encontramos no Barroco o uso de um cromatismo In­

tenso. Resultado da lnteraçao de diversos materiais como o mármore~ 

explorando suas tonal Idades naturais e texturas~ o bronze escuro e 

dou r a do I o estuque e a ma de I r a po I I c romadosl a I I a dos à 1 uz ama r e I a 

dos vitrais. Estes elementos agiam de maneira Integrada para confe­

rir ao conJunto escultórlo um significado sobrenatural como se evi­

dencia nos trabalhos de Bernlnl (Ramal séc. XVI I>. 

Sem dúvida o trabalho que desenvolvo possui pontos que já 

se mostram presentes na estética Barroca, como por exemplo sua lns­

P i r a ç ~ o n o p o p u I a r , o i n t e r - r e I a c 1 o n a m e n t o d a s 1 1 n g u a g e n s a I' t f s t t -

cas (gênero~ escultura X arquitetura, escultura X pintura) a abun­

dt~ncla de t;lementov e riqueza de texturas. Um aspecto interessante 

é o 1 cvantado por Má r i o Pern i o I a ern oeu texto "L e revêtement 

d e 1 ' a r " < B r I t e s , 1 9 9 1 , p . 1 3 ) q u < n d o c ll a m a a a e n ç ã o p a r a o 

tratamento dado ao corpo t1umano, tanto na escultura como nét pintura 

e no desenho ana ômico barroco: a pele é pensada como uma vestt-
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menta. Na escultura o drapeado desgastado na pedra Já · representa 

a forma humana que fica subentendida na forma da vestimenta 

<exemplo: "O êxtase de Santa Tereza" de Bernlnl ). Nos desenhos e 

Pinturas, o nús parecem "resplandecerem de túnicas de pele" (op. 

Clt., p.13). 

Devemos notar que esta pintura não buscava a mímese da 

natureza e sim um sentimento convencionado. 

A segui r anal i sarei características de movimentos moder­

nistas e até pós-modernistas <segundo alguns historiadores} que 

. tem afinidade com o meu fazer artfstlco. 

Em minha opinião o movimento que operou mudanças radi­

cais e lrreversfvels na história da arte do século XX foi o Oa­

dalsmo (191q-1922), com uma postura anti-racionalista e de protesto 

contra muitos aspectos da vida moderna. Com sua tendência a cons-

trução de uma contra-cultura, pela qual qu1s denunciar o abismo 

existente entre a arte erudita e a real idade do homem comum, esta 

tendência se apresenta como Integrante do conteúdo Ideológico do 

meu trabalho: seguindo o ato de fazer da apropriaç~o ~lmples um 

a t o d c 1 n s p 1 r a c; ã o p o í t 1 c a c <.1 p a -z. d e r l 1 n v e n t a r o m u n t1 o d 1 s p o n í v e 1 . 

Dar uma VIda nova aos obJetos Já conhecidos e aproximar 

comum da o~ra de arte. 

o homem 

As formas de v o I ume tota I que utt 1 i zo ex 1gem que o espec-
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tador circule ao seu redor para observar as diferentes I lnguagens 

pictóricas que recobrem sua superffcle, é uma pintura sobre suporte 

t r 1 d 1 me n s I o na I • 

Este aspecto pode também ser observado na obra de Man 

Ray que também I lbertou sua pintura do plano em função do volume, 

como em nle paln pelntn, dois pães pintados de azul sobre uma ba­

lança verde. A caracterfstlca principal de seus trabalhos é de se­

rem todos bem diferentes uns dos outros. A unidade de suas obras 

mantém-se ao nfvel conceitual que é a fabricação de obJetos modifi­

cados pela imaginação como também acontece com meus obJetos. 

Seus trabalhos não foram feitos para serem vendidos ou para nmor­

rern em um museu, muitos tinham como proposta a própria destruição 

<exposição de Walberg, 1968). 

Mareei Ouchamp também procede o deslocamento de uma pin­

tura tradicional, passando por modificações dos suportes até atln­

g 1 r a e s p a c i a I I d a d e . E m u m c I i m ( o A o A i n c o r p o r a a f r· 1. g rn e n t a ç ã o c u -

blstal o fascfnlo pela máquina~ a quest~o da reprodução. Interfere 

nas cópias gráficas Inventando a apropriação dos nready-madesn bi e 

tridimensional~. Na obra "Le grand verre" usa o vidro como su-

porte à composlç~o de )lementos plnt~üü~ ~óleo p~lo artista acres-

Cldos da pret~cnç& de ubJetu· <em ~u maioria ma emátlco~~ números I 

r é 9 u a s I e t c . ) e I n t e r f e r ê n c i s n o ~ u p o r· t e c l rn o c o I o r I d o s e r a c 11 a d u -



rasu A magia que provoca o uso do vidro como suporte é a potencia­

lidade adquirida pela obraT no sentido da constante alteraç~o da 

visualidadeT uma vez que o suporte sendo transparenteT se apropria 

t a m b é m d e i ma g e n s C) u e j á f.:·>~ i s t a m n o a m b i e n t ~~ • C a, .. a c t e r· í s t i c: os d E· s t e 

Duc:hampT eram 

objetos ou parte delesT artefatos gerados pelo homem que variavam 

de objetos do co~idiano (como o urinol) até cdpias de obras de art~ 

como a famosa ·Gioc:onda de bigode; uma releitura feita por Duc:hamp 

sobre a obra de Leonardo Da Vinci. Estes objetos eram reapresenta­

dos ~sociedade revestidos de uma aura de obra de arteT um protes- : 

to contra o sistema das artes. O prcirio artista~ quem confere a 

autenticidade da obraT isto éT se o artista assume o objeto ~o~um 

c o mo o b ,,. a d fZ· C:\ r t e e n t ~{o t" e a 1 me n t e p assa a ~~e r .. 

"( ••• } apropriar-se deste ou daquele frag1cnto do real para fins po~ticos i colo­

car o problema da autonoMia expressiva do objeto, ou seja, retoMar ao referente dadafs­

t~, ~o ·rcady - ~ade" de Harccl Duchamp: o objeto de uso bat izado escultura i efetiva~rn­

te uma obr~ de arte n~ aeclióJ em ~uc o ~rtista- inventor assuae a responsabil idade moral 

E n' 11 ""' .. • <:~ ,,. ::.\ '1 ~ 1 o E-~ r. t '" E·. (.i o b , ... '' cl E·:· D u c: h :c~ m p e m t:·u 

f i <: <:\ 0. v i d ~2 n t: e ''I 1.1 e ê':\ m .::. o ~:: u t i 1 i ::-: a rn o f~ a " a p t" o p ,,. i a c;. ~~o " 7 q u. f!:~; t i o n am o s o 

IJ. :,C) 

t~ ·1 é m d (·:::- d <:\ ,,. m <:> s i m p <::t ,,. t â n c i a a o p (·~ n ~:, a m e n t. o 7 q u. e <:t. o b ,,. <":\ 
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sugere. Com seus "ready-mades" Duchamp inaugura a Arte Conceitual 

<anos 60-70) que I i Vf'il u ur te de -Jua obsessão de ter que produzi r 

obJetos para "decorar" ambientes, A Idéia, o pensamento que a obra 

desperta, passa a ter mais Importância que o produto visual. 

Esta nova acepção da arte abriu o caminho para outras for­

mas de manifestação. Seguem-lhe o cinismo da Pop Art, a frieza da 

Mlntmal Art, a escultura lnvlsfvel de Josef Beuys, a Arte Povera, 

os Happenlngs, Body Art, Land Art e, entre outras, o movimento wNo­

v o R e a I 1 smo" . 

Por estranho que possa parecer, não sinto que meu traba­

lho possua referenciais na Body Art, porque esta usava o corpo 

entlntado como Instrumento , como um "pincel" para que res-

tasse um testemunho, um registro de determinada performance apre­

sentada pelo artista. o corpo como Instrumento e não como su­

porte. 

Por outro lado, o "Nouveau Réalisme", termo lançado em Mt­

lão em 1960, m~rcav~ uma nov~ postura artfstlca que, além de prlvl-

1 e 9 1 '"~ r o c o n t e ú d o .... e m â n t i c u d ct o o r ~ , m u d a a a t 1 t u d e d o o o s e r v a d o r· 

d e a p e n a s c o n t e m p 1 a t 1 v a p á r· a u n' (i a t I t u d e p a r t i c i p a t 1 v a . o N o v o R e a -

I I s m o é u m n o v o m o d o d e p e r L: <· h t , r n r e a 1 , o n d e é e x a 1 a d a a d 1 me n s ã o 

poétí ca I atente na rea I idade co 1 d 1 ana o que cor responde a sua 16-



gica apropriativa. 

O movimento correspondente no Brasil (e simultineo) fi o 

NeoconcretismoT baseado no experimentalismo de H~lio Oiticica e 

l...ygia Cl<:-tr·i< .. 

A base ideoldgica de meu trabalho esti al icer~ada nos 

pressupostos destes dois movimentos:o ·Novo Realismo· europeuT com 

sua exploraçio das possibilidades expressivas dos objetos comuns er ; 

o N e o c o n c ,,. e t i ~~mo b r· as i 1 t~ i ,,. o 1 c o m Ê' n P as e p s i c o-s e n s ó r i a • A m b os e n a 1 -- = 

t e c e n d o a <:t ,,. t €-:· c o mo um me i o d f:.' d e s &:· n v o 1 v E" r a p E:.' r c e:· p ç: ~~o cl o p 1j b 1 i c o , 

e negando sua condiç:~o de mercadoria" 

Para mimr para desenvolver uma proposta art{stica hoje7 é 

n <·::-c ~:·~ ~;~i {.~ I'' i o 1 <~ v <i,... <-=~ m c o n ~:; i d <·?r· a<..~ ~\o o c o n t e>~ t o q u e ~.: s t amos v i v<~ n d o : um 

P<:i. ( ~:; <::·m ;_i}. l~Je:·sEnvolvimE·:· nto como o Bt,.<.isi 1 .. Por isso proponho um tt,.a-· 

h i':\ 1 h o ~~ (~' m ~-='. <·:tu,,_ <=t d o t: ,,. a cl i c i o n c\ 1 7 ma~, 1.1 ma ~':\ I" t e q u e faz p Z.i ,,. t E:~ d o E s .... 

p 7:\ ç: o ;" c::: (!•. '1 q u f!: d e s r;:· j C:\ 'i:"t. t i n 9 i r m <:t i s d e p E.' , ... t o -:;; e:· u p ,j b 1 i c o • 

N ~::\ ~l i'' t E 13 ,,. i?•. ~:;. i 1 (~ i I'' ~). () " E!:> q 1..1 .. ~ '''c\ (_, (·~ 1,. a 'J d <: ! o v a O b .j e t: : v i d <~ ..... 

,,. E' F· ,,. f~· ~:~ t.-:· 1 ' t c\ ,:i r i n c { p i o ~; Ci u '::.' n o ,,. t E:' i <:\ m 

b <:\ 1 h o .. <":\ p ~:·:· ~~ <:t r 

'( •. ,) a intcn,fio de ~' tcrar ou contribu ir para q1 c se a tere a~ co~ d i çir~ rir pa~s i -
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vidade e ~stagna~fio·; a vangu~rda pretende 'integrar a atividade criadora na coletivida­

dr'; opÕr-se 'às técnicas r correntes rsgotadas'; drnuncia 'tudo quanto for institucio-· 

nalizado'; nega 'a i1portincia do 1ercado de arte e1 seu conteúdo condicionante'; aspira 

·~acompanhar as possibilidade da rcvolu,ão industrial, alargando os critérios de atin-· 

giro ser hu1ano, despertando·-o para a co1preensão de novas técnicas, para a participa· 

~âo renovadora c para a análise crítica da realidade'; propÕr 1odifica~õrs IÚltiplas 'a 

invenção de novos 1eios capazes de reduzir à 1áxi1a objetividade tudo quanto deve ser 

alterado, do subjetivo ao coletivo, da visão prag1ática à consciência dialética·. <rAVA­

RfTTO, 1992-pp 156-157> 

Apr~senta-se uma curiosa afinidade com as proposiçges neo-

concretistas de Lygia Clark e H~lio Oiticica na s~rie 

meu trabalho. 

O plano pictdrico desprende-se do paralelismo com a pare­

ci e:· ,. 1 i b e I'' t ê:\ ····se d a mo 1 d '..li'' (':\ ,. d o b as t: i d o r ,. 1 i b e r a n d o ê:\ p i n t: '..li'. a d o E· s .... 

p c\ ~-: n v i :·· t u <:.. 1 c! o q u a d ,,. o E·~ i n t e:· g ,,. a -.. se n o €·~ s p a ç: o r e a 1 d a v i c! a • 

<':\ ~=~ p f:: c t: o <:\ s s <~ :n <:: 1 h <':\ - 5 e c o m C.\ p I" o <: <·::- ~:; s o E v o 1 u t i v o d <:. o b r a d f~· L ~ 9 i <':\ 

C 1 <i\ t'' I< , q u f!: r!:: 1.1 i'l1 a d <!\ s p I'' i m E i ,,. a s 'ê'r. ,. t: i ~:~ t a s b I'' a ~; i 1 e i r· <":\ ~; a t 1'· a n ~'> c. E-:· n cl t~ I'' a 

p i n t u.r· ê':\ d o c s F/ <:t. ç. o p i <: t ó ,,. i c o t :'· ê':\ d i c i o n a 1 p a r· <:' o e s p c:\<.,~ o g e ,,. a 1 ,. c 1'· i a n .... 

c!o c\1go quE· r ~4o E·:1":::\ un, q•.J.C~.di''CJ,. nt:·m ur,·,<:\ e·scu.lti.J.I'"ê\,. e I" <=., '.J. m o b j e t o 7 

•.1 m I" (·::" 1 <·2 './o r q •J. E: F e,,. t'" e:· i ,,. <: G 1..1 1 1 ê':\ 1'· c h amo •..l d t~ • n â Cj- o b j e t: o " :: 

"( ••• )o nSo·objeto nfio tua anti-objeto, tas UI objeto c~p~cial em que se pretende 
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realizada a sínte~e de experiências sensoriai~ e Mentais: um corpo transparente ao 

conhecimento fenotenol~gico, integralMente perceptível, que se dd ~ percep,5o sc1 dei-

xar rastro·. <GULLAR,198~, pp 11-12) 

A ut il izaç~o do ·n~o· como prefixo por Ferreira Gullar na 

. t . d' t' , } d I b' t \ 1n enctona · IS"1ngu1- o e o J€ o SE.' 

tratar também de um artefato humano, sd que nio possui o caráté'r 

conc1u(do
1

como observa Ana Carvalho < 1 <j)>2). O artista produ;..~ um 

obj<:::·to que não está pronto, fE·chado e:·m si, mas que:· e:·spera Sé'r con- ' 

cluido pelo espectador" Na série "Capas· o espectador tem a oportu-

n i d c't cl E" d E· i n t e r f t::·tr i r , mo d i f i c a n d o , q u e r p o r t a n d o-· a sob r· <:::- seu c o r p o , _ 

escolhendo a maneira de vest(-la; quer arranjando-a em um espaço 

qualquer, escolhendo sua posiç~o que, 

nova conjugaçio de relevos gerados pelos drapeados e e eitos pictd-

ricos tratados na superf{cie. 

"Ct:·tpas" po~:~su i 1.1 m r E' f~' 1.- é' n C i ct 1 f O Ir t E" n OS 

,,. <":\ n 9 o 1 é ~:> " d <-:: H é 1 i o D i t: i c i c ~":i. , e s t ,,. 1.1 t 'J. ,,. <":\ s ·- ~? >~ t f:~ n !:> õ e ~, d o c o ,,. p o " .. (1 ~:; ~, i m 

d <:--:- f i n ~~: H é 1 i o D i t: i c: i c <:\ 
1 

em r::· n t ,,. c:-:· v i ~.; t: <:~ ~~. I v c.. n C<.~ r· c! os o : 

·o Parangoló n5o era, a:~ir, um- coi~a para ~er ?O~t- no co~po, p~ra s_r c~ibida. ~ 

e~perl2ncia da pe~~oa que veste, para~ pe~so~ que está for~, endo a outra vrstir, ou 

riEncias. N5o ~r tr~ta, assi , do corpo co o suporte da obra; pelo contrário, ta tot~ 



"in(corpo)ra~ão". É a incorpora~ão do corpo na obra e da obra no cor­

po. Eu chaao df "in-corpora,ão•. (Favarrto, 1992, p.107) 

Nas ·capas·, na arte vest{vel trabalhei na 

uma participaç~o mais efetiva da arte na vida real, 

inten(;:ão c-J<.~ 

•Jsando como 

via legitimadora de acesso~ moda. Uma maneira de driblar o siste -

com seu mercado, galerias e ·marchands·, e at in-· 

gir diretamente o espectador muitas vezes leigo em arte e v{tima 

da sociedade de consumo, c:onsu-

mo. Outras vezes este mesmo p~blico, com grande poder aquisitivo 

não investe em obras de arte, interessa pela arte 

por si mesma enio costuma frequentar museus ou galerias de arteN 

Na segunda fase do meu trabalho apresenta-se o desaf i o 

de i s ol a r o c omponente "util i t~ r io~, anulando-o, e com isto forçar 

o mergulho em reflex~es ma i s profundas das relaç~es entre teci d o, 

c o r rJ o , 1,. e v e ~:> t i mE-~ n t: o e p I'' o c <·? d i me n t o~; p i c t ó r i c o ~; .. O c o n t 12 1.Í d o a d v i n d o 

cl a e >~ p E~ I" i f:: n c: 1 e'l d a ~; c: cl p C:\ s E n c o t' c·~ j <:'t o d P s 1 o c: <:t rr1 E· n t o d o s u. p o r t e· c: o r p o 

h 1.1 rn <·:.. n o p <:\ ,,. <~ ~:; <~ 1.1 !.~ : m 1.1 1 <:\ c. ,,. o " ~~st <:í.t :1<:..~.:., c! (·~ g c~sso , t r <. ... nsfe:" 1 nel<J t ambém 

p I'' o c <·::: d i m e n .. ~ 

t: o s cl i v (:!' ,,. ~> c j ~; 'll..l r..·: 111 c~ , ., t é r!', _ .. s ~.... u n 1 f . c: c·~ d o s r • <:. ~> p ,,. o p ó s i t o s cl e u. m <:~ p i n t u r· c~ 

~~ 1.11 jet i v<·"lr <1' .J. C <~e :1.~ ~:91 ~·~ < <~ I J{JCJirt~:-~~·, t1"1d Íílh~nsi<Jnai~:.. d<~sccJnt .... ~d.'.1<: .... 
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I lzados do papel desempenhado no cotidiano. 

o perfodo cronológico dos anos 80 aos dias atuais Imprimiu 

caracterfstlcas pós-modernas que foram acrescidas àquelas aludidas~ 

neste capftulo. Tratando-se de acréscimos contemporâneos especfft­

cos prefiro abordá-los em capftulo separado. É o que passo a fa­

zer. 
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: ·~' \.~:-,, . 
)\ .. \ 

F I g. 

1A. RAY. Cadcau. 1921. (Ori in.d dctrutt). (Edll~· p.r 
IH'·" 1. a • ltl~tn l"n 12 c ) 



f I g . 17- "L e patn petnt" Man Ray 
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,Capa Preta, na sua versão de ,não-obJeto, 

F I g . 1 8-



5. MOlDURA TEóRICA 

Neste capftulo apresento algumas Idéias originárias de 

campos paralelos como a sociologia e a semlótlca, mas que encon- , 

tram-se lmbrlcadas na arte e que considero referenciuis do meu 

trabalho. Algumas são apenas adJacente~, nutras até contraditó- -

rias, mas que aJudam a elucidar minha pesquisa. 

Esses pontos de discussão teórica possuem sua gênese cen­

trada na retaçao homem x obJeto, uma vez que desde o momento em 

que o homem criou o primeiro obJeto traçou seu próprio destino: 

o da convivência eterna com o obJeto. 

um aspecto especrtlco desta relação é o kltsch, fenômeno 

produzido peta Indústria cultural, surgido talvez de um descontrole 

do homem sobre a superpopulação obJetual. 

o terceiro assunto abordado nesta "moldura teórica" é o ar 

de nosso tempo, chamado momento pós-moderno com a evidência de 
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tra~os espec{ficos constantes em ireas culturais diferentes. 

O pds-moderno na arte surge a partir da forma alterada 

de percepç~o do homem contemporineo pelo efeito do progresso ace-

lerado das tecnologiasr aliador é claro, a sua condiçio socialr 

psicoldgica e a bagagem de seu imaginirio. 

5.1. O HOMEM X OBJETO 

I 

·A roda f u1a e~1ensão do pr; o livro f u1a extensão do olho; a roupa, u1a exten-

são da pele; o circuito elétrico, uaa extensão do sisteaa nervoso central ••• • 

Harshal Hcluhan 

Uma série de fenBmenos sdcio-culturais representam uma 

~peca de constantes mudanças sociais e pol{ticas causadas por novos 
1 

) hc:\b i tos e prát i c: as €·~con8m i c as que se instauraram com a 

I 

industrial, e a que agora assistimos, a sobreposiç~o da revoluç~o 

eletrBnica, com seus artefatos de inform~tica e telemática. 

• h o nu~ m • e parecem preocupar 

v~rios tedricos contemporineos como Marshal Berman, _Abraham Moles, 

Má,,. i o P e r n i o 1 <.' , O m <.-\r C a 1 abres e , e os bras i 1 e i r os F r e de r· i c o de Mo r a··-

e s , Celso Favaretto, entre outros. 
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Os teóricos colocam o lmbrlcamento entre o desenvolvimento 

econômico e o desenvolvimento do lndlvfduo como causa do surgimento 

de uma rede complexa de situações sociais, psicológicas e antropo-

lógicas. 

o sociólogo francês Jean Baudrl 1 lard, ao se referir à 11-

nha de demarcação do humano, constata a existência atual de uma 

"desregulaç§o• (1993, p.42) antropológica, desregulaçAo simultânea 

da ética, de todas as regras morais, Jurfdlcas e slmbológlcas do 

humanismo. 

Marshal Berman expressa a Idéia de que o homem gerou 

este mundo, e é ele mesmo quem sofre as consequênclas deste pro-

gresso como pode ser visto em seu 1 lvro •rudo que é sólIdo des-

mancha no ar". 

A superproduçAo de objetos mudou a relação do homem com 

estes seres que são multas vezes até "animados". Como compara Abra-

nam Moles, em sua Teoria dos ObJetos; assistimos ao 

J obJetos cada vez mais animados, como por exemplo: os 

surgimento de 

computadores; 

ao mesmo tempo que constatamos o aumento do condicionamento numa-

no, como homens autômatos que trabalham dentro de um escritório ou 

fábrica, real tzando anos a fio uma mesma função. Már i o Pernlola In-



' 49 

terpreta este pensamento como um fen8meno de osrnose rec{proca en­

tre o hom~m ~ as coisas. 

·on a de plus en plus l'i•pression qu'entre l'ho11e et les choses se soit pro­

duit un phéno1ene d'os1ose réciproque, 12 pre1ier devenant se1blable aux secondes, 

et rfciproque•ent les stcondes revêtant des caracteres de plus en hu1ains" .CPERNIO·­

LA, 1991, P .19) 

Baudrillard refere-se ao ·modus vivendi. da maioria da po­

pulaçio atual como uma ·marte-viva· ou seja, uma vida com aus~ncia 

de destino que leva a uma confusio dos 1 imites da e da 

·morte·. O indiv{duo ·n~o est~ mais ameaçado de morrer, porque Já 

E:·stá morto·. <1993, p.45) 

Devemos analisar também que o desenvolvimento da tecnolo-

gia nio modifica somente as rela~~es entre homem x objeto, mas 

t a m b é m e:·( s r t:-:· "1 c:, ç: (:;E·~ s €·~ n t r €·~ h o 1rr f·~ n. >~ h o 1rr em • O c: o n t a t o h um <:'1. n o é c a d a 

vez mais filtrado pelos eletroeletrSnicos que geram 

t IJ a i S d e C () rri IJ n j C a Ç a Ci , p () I'' f~>~ f·~ m p ] O , o fax,o correio e1etr8nico, o 

d i s q u (~ t € , (] v ( cl (~ () d () <: () m p 1.! t: a d o r· r a t (~ 1 (~v i s ã () r () t (~ 1 e f() n e r c o m se lj ~=-

sinais e-:· s.i9nos. 

A b ,,. <":\h <":\ m Mo 1 e s <.~ t I'' i b u i a t <~ n d ê n c i a d e se d i s s o 1 v c~ r <~ m a ~; 
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distinções entre os seres e as coisas, como uma possrvel perturba-

çao futura nas categor 1 as f 1 1 osóf 1 c as do rea I < 1981, p .175). 

Na expressão artfstlca o sintoma desta condição socloló-

glca aparece sob várias formas1 como numa cena qualquer de cinema em 

que um relógio pode vir a ter mais Importância que a ' própria pre-

sença do ator. ou ainda, quando objetos representados na pintura 

metaffslca de De Ghlrlco possuem maior destaque que a figura huma-

na, o que nao é garantia que a lntenç~o do artista fosse afrontar a 

dignidade humana, pois é prática artfstlca a busca da I lbertação 

psicológica através da evldenclação do ultraje. 

Uma outra via de acesso era usada pelos surreal tstas que 

supervalorlzavam a expressão Imanente do objeto banal. Esta atitude 

ficou coroada na Exposição surreal lsta em Paris, no Inverno de 

1936, constltufda de "objetos matemáticos, obJetos naturais, obJe-

tos selvagens, obJetos encontrados, obJetos lrraclonôls, obJetos 

ready-made, obJetos Interpretados, obJetos Incorporados, obJetos 

móblles" (Pedrosa, 198G, p.161). 

Já os "Novos Realls as" tr balhavam em c1ma de objetos 

a p r o p r 1 a d o s d o r e a 1 c t r a n s f 1 g u r a d o s em o b j e to s a r t f .s t 1 r. o s . 

A Interferência confere um novo Significado ao objeto 

. 
f 
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apropriado. Sua presença em um determinado lugar cria um campo 

energético que age sobre as pessoas, constituindo uma mensagem bem 

r diferente dos demat .s obJetos. um ato simples e doméstico como o de 

(

cobrir uma Janela com uma cortina, torna-a Imediatamente 

clada das demais. A relaçAo homem x obJeto foi modificada. 

dlferen-

Tenho a tendência de entender o tecido como um material 

lntermedlador entre o ser humano e seus artefatos. 

Considero artistas que tenham se apropriado de objetos 

através da qual Idade de revestimento do tecido, gerando um Jogo 

tenso pela magia do obJeto escondido, quando enrolado num tecido. 

Man Ray embrulha obJetos com tecidos, sistematizando a cu-

rlosldade humana, como em sua obra "O enigma de lsldore Ducasse", 

criado em 1920, onde gera um significado metafórico ao esco-

ther uma máquina de costura para ser escondida sob um tecido 

enrolado sobre o obJeto e posteriormente amarrado (1). 

C h r Isto I InspIra do na emba I agem i ndustr I a I I desenvo 1 v eu 

doiR procedimentos: o alinhamento e o empacotamento, transitando 

em dimensões monumentais como fez em 1966. Colocou diante de uma 

escola de artes em Mlnneapol ls um enorme pacote de ar. A parttr 

desta Interferência trabalha no fantástico: em 1968
1 

apresentou na 
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Documenta de Kassel "193.000 cublc feet package" um pacote de ar de 

3 toneladas, que se tornou o sinal aéreo da exposição (93 m de al­

tura); em 1969, chegou a empacotar uma praia na Austrália. 

1 9 91 1 

A artista Japonesa Yayol Kusama 

pp.4-5) reveste móvels,cottdtanos 

(SOJ, VOL 

com tecidos 

nQ 4, 

industrialmente, 

própria, passando 

cuJas formas são alteradas 

a Idéia de acumulação e 

estampados 

técnica por uma 

repetição (2). 

Seu trabalho evidencia o espfrlto da cultura japonesa, 

sem com Isto el imlnar suas caracterfstlcas Individuais. 

C i t u \.t q u i i.t u tJ r i.l L1 e K u s a m a p o r d e t e c t a r f o r t e s simt-

larldades em comparação com o meu trabalho, tal como o fato de 

específico, não estarmos fi 1 ladas a nenhum movimento Ideológico 

de termos no tecido o material expressivo básico 

além do procedimento técnico semelhante de criar 

do trabalho, 

formas e re-

vestf-tas usando as narrativas de acumulações e repetições. 

Comparando a minha produção com a de Kusama, posso afir­

mar que diferimos basicamente na questão da cor, tendo em vis­

a que Kusama não Interfere no tecido. Eu, ao contr~rlo, tenho na 

pln ura du tecido e do suporte um el\l(:. consistente do traba­

lho, de Importância relevante, uma vez que é o que determina o 

TI UTO D 
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Jogo semântico. 

brir 

Entretantor ambas temos como procedimento b~sico o reco­

objetos com tecidos como uma forma de destac~-los do co-

t i di ano. 

5.2. O KITSCH 

o kitsch é um fenômeno gerado pela Indústria cultural, re­

lativa à produção em massa e 'a postura do lndlvrduo dentro de uma 

sociedade de consumo que o sufoca com suas InJustiças sociais. 

o homem está fadado a se contentar com mlcroprazeres. 

Aproxima-se de qulnqul lhartas acessfvels ao seu poder aquisitivo. 

Desnecessários, dlstratlvos, atraentes apesar de funcionais e não 

duráveis, fúteis, e de baixa qualidade, estas são algumas qual i­

dades dos obJetos klt8ch. 

Norteados pelo princípio de empl lhamento e da decoração em 

excesso de adornos e detalhes. 

O colorlsmo kltsch, responsável por seu poder atrativo, 
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misturadas ao máximo, 

possuindo também variações em tons pastéis como o rosa-bombom ftfon­

dantft e o 11 I ás leitoso, além do apelo ao uso de cores com leitu­

ras sentimentais: fto vermelho como significado de amorft. 

Os materiais têm como caracterftica a falsidade óptica: 

fórmica Imitando granito, ou mármore; 

etc. 

plástico Imitando madeira, 

A proporção da peça produzida tende ao aglgantamento ou ( 

à redução drástica dependendo da Intenção de se tornar mats ftdeco­

ratlvaft ou de fácl I dlstrlbutçAo, como, por exemplo, aqueles 

enormes bichos de ftastrakan", maiores que as crianças, ou mlntatu­

ras adaptadas a chaveiros. 

Os objetos caracterítlcos da estética Kitsch são em sua 

maioria, reproduções de obras célebres, bustos, estatuárta de Jar­

dtm, e de antmals <cachorro, pingUtm, elefante, leão, etc.). 

No tratamento de superfície quanto mais brilho melhor, uso 

de ttntas vidradas, purpurtna, glíter, espelho quebrado. 

S u a f u n ç ã o p r 1 n c i p a I é d e d a r a o p o v o a c e s s ó. a r é p 1 t c a s d e 

o b r a ,, d e a r t e , a I é m d e f o r n e c e r u m e s t a d o d e f e 1 i c 1 d a d e c a u s a d o p e -
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~0d:ca. Caso nâo se possa comprar o original, 

p e r f r~ i t ç·~ d o I'' E 1 ó 9 i o !~ o 1 e~< f E· i t a e m sé r i e ou o q u a d I" o i m i t a n d o um D i 

Cav<:~lcant i. 

A mim o kitsch é um fenSmeno muito complExo pois envolve 

can, misturados no frenesi da vida consciente. TalvEz sEja Este o 

ponto de ligaçâo da estética kitsch com a Dada(sta e a Surrealista: 

a concrEtude de objetos de sonho. Surge como uma express~o popular 

_om seus componc-::-ntes atr·<:~t i vos, 1Üd i cos E perec ÍVE' i s. Amalgamando, 

talvez, esboce o tipo de linguagem visual que utilizo em meu tra-

balho. 

O k t t se h m E <:1 fJ I" <;~. cl a p o I" a t i n g i r o p d. b 1 i c: o 7 n f.~ o i 1n p o r t c.~. n cl o a 

c 1 as s f:': !:~o c i (:\ 1 n (-~ m o n í v € 1 d e (~r 1.1 d i (,~ a o 1 p o i 5 se 9 lj n d o A b I" a h (~ m M () 1 € ~:~ 

n i n g •J é m e~~· t <:\ i rn 1.1 n <-:·:· <:·1 o k i t s c h r t o cl os n ó s t E· mo s n osso lado kitsch 

llli:.is ou m<-?no!:-; ·f-'ot"t: (;; .. D (':\utor·· <:\incl<·l r::~;;pcc:ifica qur:: as t.inic;:-ts coi!:.a~;;. 

q u e e!:; t: ~;{o 1 i v, .. c-:-:· s d o c:-:· f e i t C) k i t s c h s ~{o <:·\ s <=i •J ~~·~ J a s u , .. g e 1r1 c: o mo c: ó p i a s , 

i m i t c. ç: (')f::~=~ ,. c o m n o c c' ~~ CJ d o f:.,. r~ f e i t o~:. v i I" t '.J. <~\ i s d ;: s :., i m •.J. 1 <:\ ç õ e s c: I" i a d a~:; 

no::> c:omputéldCJI"E:~; .. 

·~ rrlaç5o Kit~ch c~ ~r e que dela rc~J ta t ?rofunda e nat• ral ente ~cdag~gica. 

O bo~~: go~to sr c~tabt?!ec:? ~oc 1al ~~ntc contra, Jtrilv&s C?, porbr: · o, pelu Vlil Go au go~ -
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to, exata1ente ao contrário do e~teta que pretende desprezar estas oposi~Ões sociais e1 

f'ilvor de ca1inhos reais da beleza, esponhneaacntc revelados, ou encontrados co1o evi-

dência~ do acaso· <Moles, 1?72. P.233>. 

No caso do meu trabalho art{stico que tem como mat~ria-

prima principal a apropriaçio do objeto kitsch <est~tuas de gesso 

em sua maioria), ocorre uma ·deskitschizaçio· pelo tipo de interfe-

rincia criada sobre sua forma, mudando totalmente sua aparincia • . 

Ocorre um resgate do kitsch enquanto seriaçio de obras originais ~ 

i 
para atingir a condiç~o de obra ~nica e art{st ica" 

Assumo o componente kitsch por entender ser um autintico 

representante de nossa condiçio de pa(s subdesenvolvido, além dE" 

emprestar à obra seu cariter irreverente, de bom humor e· atÉ de· 

alegria, conjugando a sua realidade prec~ria advinda do uso de ma-

teriais pobres. Concordo com Frederico de Moraes no artigo ·o corpo 

é o m (j t: o,,. cl a o b ,,. <:\ " : " No c a~:; o b r as i 1 e:· i r o , o i m p o r· t: a n t e é faz e r d a 

misÉria, do ~ubdEsenvolvimento, nossa principal riqueza 

5. 3 " O PóS - MODERNO 

N t:: ~=> t: f.·:· c: <:"\ p ( t u 1 o ,,. ~::-:· c\ 1 i ~:-: o <:\ rnterpretaç~o de meu trabalho 

<. na1 i ~~ ando o s ponte) ~~ elE~ af in i d<:uü;: corn os Pt'"essupclstos do Pcis - Moder-· 
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nlsmo. 

Vários autores discutem esse fenômeno histórico: se real-

mente existe~ quando Iniciou, se a denominação é apropriada, e, fi-

nalmente, a definição de sua Ideologia. 

Pessoalmente, entendo ser difícl 1 falar da época em que 

estamos vlvendol pois pode faltar a distância necessária à crftlca.· 

Masl concordo ser possfvel descobrir a repetição de alguns traços 

que possam configurar uma mudança. 

Tentarei expressar, brevemente, o que representa este "ar 

do tempo" que ora vlvenclamos. 

Lyotard, em seu I tvro "La condltlon postmodernew de-

fine o termo pós-moderno como o estado do cultura após as 

transformações ocorr1cJaf. no último século que afetaram as re-

gras do Jogo da ct~ncla, I lterntura e das artes. é a cansei-

êncla da lnterâção de códigos de 1 lngurtgem heterog~neos. o saber 

/ pós - moderno está cu I cndo nas dI f e rene as, n~ dúv i uc., f o r c ando a 

n o s s a c a p a c 1 d a d e d e 1 1 d a r c o m o d e s r. (t n 11 e c 1 cJ o e n 1 n c o me n o 11 r á v e 1 • 

No univer~o nr-tfstico, Plerre Gauditlert (Arttes, 1991, p. 

23)cotoca que o termo "Pós - Moderno" surge na Europa 11a década 

• 
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60-70, sendo usado para designar uma nova tendência que surgia tan­

to na arquitetura como em todos domrntos artfstlcos. Indicava o fim 

das vanguardas e do experimental lsmo sensório, caracterfstlcos da 

Modernidade. 

o ponto de virada parece ter sido o trabalho da Arte Con­

ceitual, mostrando as contradições do modernismo (que oscl lava 

) bruscamente entre o sensó r 1 o e o rac 1 o na I), e abr 1 ndo novas 1 1 nhas 

de Indagação e engaJamento. 

A A r te c o n c e I tu a I e I 1m I na o suporte mate r 1 a I , t r a n s f e r 1 n do 

o produto ortfstlco, que antes era concreto, para simplesmente uma 

açao do artista, que poderia deixar ou não resfduos. Assim, o lm­

port~nte é o pensamento do ortlsta e a maneira como ele atua dentro 

da dimensão real fstlca, Isto é, sua ação e, nem que fosse pelo es­

tranhamento, produzia no público um pensamento sobre a vida. A 

obra é e I i ml nada e permanece ::>omente o conce 1 to, a i dé 1 a. 

Os a r t 1 s ta s , e rn ~~ u ~~ ma I o r 1 ~~ , d t-~ ~.; r l!- ~ ~ 1..: rr : l! u e ~; d ;1 "" r e c e rn r J p t -

narnente como Kosutn, Balciessarl, Oppenheim, Sol Le Witt, entre ou­

tros. 

Mas 1 ogo ::>ur·gem os pós-cone e 1 tun I i stas como o empacotado r 

Chrl~to, que mantém a questão "conceito" e retornam à matéria. Nes-
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ta época, final dos anos 70 e in(cio dos 80, os artistas reagem 

contra o radicalismo conceitual e proclamam a volta das • m~~os na 

1 massa·. ~o Pds-modernismo que se instaura repudiando a veneraçio 

ao ·novo·. Agora o artista sente-sE 1 iberado para replicar ou re-

torna1'· temas antigos., cont1,. ibuindo sim, ma~;. dt- mant-~ira mais inte1 i··-

gente. Est~ ~mbutido neste procedim€nto a nega~~o da sociedade de 

consumo, criadora da unovidade". A arte se deixa iluminar por ema··-

na~~es de todos os tempbs, todo tipo de referencial i v~l ido, e se-

c o n e~·: o e s inusitadas. Nio 

~xistem mais modismos, as técnicas s~o mais individualizadas, isto 

J, cada artista gera seus prdprios princ(pios expressivos, é a au-

tonomia quE· se instaura 

<ICA Documents,1986, 

p ., 3 D ) <:t r · e E P C·? i t O d O ci i ~:~ C: 1.1 f,. ~~· O P Ó S- IH O c! e f'" n O :: 

' 1hc i dca ?rO?Ciling th i :, OC'l!l ~Of X i -:; cr i ft i ng~ ~ IROVC'I!C'nt wi th no prcconstitutc-d 

d i ~cct i o n :, no ~cpJrtur~ Jnd no Jrr iva l:, but accoi?Jn icd by th2 desire to f ind a 

diffrrcnt prov isory ~nchor agc rach time ~round in thr ~Ens i b ili ty's 1ovctcnt~.· 

PI'"D V ad o 

c i (·~ n t: i ·f' i c ;·:\ ''"' e n t c " c ~·· : 1.1 t c .. t ~·Ç( 1 m e n t ~~· p CJ f' . t: r·:~,,. :'· ~~ •. H o J c·::: · <.Ç( c: i ê n c i a 1'· ~?c o n h E ···· 

c: 0~ <:\ c! i f i c 1.1 1 cl <:• d E" d < .. 1 E·:=·~ c;·~ t i d ~·~ o :::: t: ,,. <:•. D f:'•. 1 h <:1 c o m a d d. v i d '-"' r~·:· c o rn a r--:· ,,. o -·· 

STITUTO DE ART 
tBLIOTEC 
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babl 1 Idade como acontece com teorias científicas atuais: fractais, 

caos, estruturas dlsslpattvas, complexidade, Instabilidade, mutabl-

1 1 da de, po I 1 d 1 mens 1 o na 1 I da de, dentre outras muI tas. Este é o pano-

rama ctentfflco contemporâneo, apoiado e ai lmentado pela alta tec-

nologla, o que, certamente, espelha o homem atual, mas também o mo-

dlftca. 

o reflexo deste estado aguçado de desenvolvimento e de 

crescente Importância da máquina se apresenta na tendência artfstl- t 

ca de reação, passando ao e na I tec lmento 1 do ser humano , com suas 

Imperfeições e Imprecisões. A Arte Conceitual Já acenava para ls-

to, e hoJe vemos o retorno da arte figurativa, a valorlzaçao do 

gesto, buscando multas vezes a Imprecisão ftnalfft como culto. As ma-

j nlfestações atuam 

(, contra os efeitos 

como repositório de valores humanos 

desumanlzadores da mfdla mecanicista. 

numa luta 

Para Frederico de Morais, o artista é um proposltor de si-

tuações Indefinidas e Incomuns que provocam as mais variadas rea-

ções: e5tranhamento, repulsa ou até medo. 

Etitas redç~es talvez provenham do fato de vivermos numa 

épocu ractunalls ~onde o Incompleto, o indeftnfvel, inexplicável, 

qu tqutr coisa que mod1flque d ordem qu\l! estamos acostumados, 

provoca um mal estar. Talvez este seJa um ponto difícil para a lei:-

f 



-- --· ·--- .o·,,----;---·:-....,...~~~~ -~ .---. --- ~ --·· 

61 

tura da obra pós-moderna que articula elementos de uma real Idade 

tenslonada, multlfacetada, operando com descontinuidades. 

No caso de meu trabalho acredito que este problema seja 

mitigado por seu apelo kltsch, o queoencamlnha para uma maior acei­

tação popular. 

Na questão do retorno ao corpo como elemento dialético da 

máquina, meu trabalho se Insere por completo tanto nos seus aspec­

tos visual e táctl I apresentados, como na simbologia representada. 

5.3.1. O SUPORTE 

O suporte tridimensional usado já parte de um simulacro do 

corpo, ou seJa, reproduções Imperfeitas em gesso de obras de arte 

clássica. 

Neste pressuposto pode-se detectdr o efe t to da ~ a ródta, 

forma de nHrr~ttva ptis-mndern~ que arremeda, tmtta burlescamente 

algo na lntenç~o de dar-lhe oportunidade de ser revisto. No uso co­

mum da palavra pode ter sentido peJoratiVO, mos a arte contemporâ ­

nea usa este recurso I rônlco e, às vezes, até escandalqso, para re­

contextual I ar atravé~ du contraste, alguma entidade esquecida nu 

desgastada, atualizando seu conteúdo representat i vo. como acontece 
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com o trabalho "As 10 Vênus" (3) que recupera a tão "consumida" 

Imagem da Vênus de Ml lo, gerando um reenquadramento da arte antiga, 

do mode 1 o c 1 áss 1 co, na arte atua 1. É ao mesmo tempo uma homenagem à 

escultura grega, uma releltura da obra, e a vontade de divulgá-la 

como obra de arte e não como vem sido dlgerlda pelo consumo 

kltsch. A tendência que esta sociedade tem de mercantil Izar tudo o 

que é produzido: a arte e até mesmo o que lhe é contrário. Exemplo 

disto está na moda criada por grupos de contestação como Punks, Ne- . 

onazlstas, etc •. seu modo de vestir é logo absorvido pela sociedade . 

de consumo, suas roupas passam a ser reproduzidas em larga escala, 

e vira "moda" se vestir daquela maneira, mesmo não participando da 

mesma Ideologia. 

Ainda referente à questão do suporte, este mesmo trabalho 

também pode explIcitar o uso da estética da repetição. "ObJetos es­

téticos que replicam outros obJetos" (Calabrese, p.~2). A estética 

da repetição ou do excesso, não significa necessariamente um aspec­

to de má quallúade na obra. A repetlvtdade e a serial Idade surgem 

como oposição à original Idade e à unlcto~de da obra. As práticas 

contemporâneas subvertem a ordem, elegendo o múltiplo como elemento 

dlvulgador da obra oe arte, além de ser mais acessfvel ao consumi­

dor. 

A repetição ao que Já foi v1~to nu dito, reforça determl-
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nada Intenção artfstlca. 

É claro que está por trás disto o procedimento copiado da 

prática lndustrlallsta, o da estandardlzação. Assim como também uma 

forte ação do mercado de arte no sentido de baixar os custos e ven­

der mais, acabando com o culto ao original. 

Os meios de comunicação de massa, por sua vez, segundo Ca­

labresse, pouco divulgam e mais ger&m um estado geral de desestetl­

zação, transfigurando a cultura em lncultura de massa. 

A repetição e o excesso de representações podem ressaltar 

aspectos da obra ainda não percebidos pelo espectador. Além desta 

vantagem, Walter BenJamim, em "A obra de arte no tempo de suas téc­

nicas de reprodução" (1868), aponta também para a posslbi I Idade de 

transportar a reprodução para lugares em que o original 

encontra r 1 a. 

Jamais SP. 

No caso dos traba I h os rea I 1 zados sobrP. r.státuas de gesso, 

torna-se multo fáct 1 dispor do número de cópias desejadas, desde 

que é\ fábrica alndct possua a matriz. Tomando o cuidado para o tra­

balho n~o parecer uma "liquidação geral", pois o uso de material 

vu 1 neráve I como g sso, e a poss I b I I 1 da de c1e cóp 1 as numerosas, obr , _ 

gam- me a procurar uma nova garantia de origem, confer i ndo - lhe au-



tentlcldade, quando transmite ao espectador uma nova real idade. Mo­

dificam-se a arte e a maneira de percebê-la numa época em que as 

obras são pouco duráveis, temporárias e, às vezes, até efêmeras. 

Anal lsando ainda o suporte, os trabalhos "O Caleidoscópio" 

e "Us AnJ 1n11os" ('1)utlllzam a "Inversão" como estratégia para cri­

ticar o valor desmedido dado à moldura e ao pedestal, respecti­

vamente. Acredito que a Inversão, ou seJa, colocar a pintura no 

avesso da moldura e a escultura de "cabeça para baixo" suportando 
t 

o pedestal, desestabl I lze sua leitura, oferecendo ao espectador a 

destruição das conexões sintáticas e semânticas, as quais está 

acostumado a encontrar nas obras de arte. Já o 

do-não-vestfvel" 1nverte o conce1to de vestir. 

tribalho "Vesti­

Provoca a f 1 utua-

ção da não concordância de sua apresentação : sob forma de um ves­

tido comum, um obJeto banal do cotidiano, de repente surge com 

suas funções de proteç~o, pudor e cuidado com a aparência Interdi­

tadas por n~o Ber vestfvel. 

Com relação à forma do suporte, posso dizer que é definida 

u partir da forma original do obJeto af.Jroprlado, ou na modifica-

ç ã o e f e t u ct <I a s o b r P. e ... t e o b J e t CJ • A c I' 1 a ç ã o d e n o v a s f o r m a s q u e d 1 a -

1 o g ct m r. o m a s d o o ll J t o s u p o r t e . M u 1 t a ~ v e z e s m 1 n h a . n a r· r u 1 i v ,) s e 

a p 6 I <J e m a tn b i g U I d a d e s e !J <1 r . s d o x u ~. c n m o n o c o d u t r a h ~ I ll o " N 1 n f a 

nn Pais gem" (5). A státua de ge.~.o ttve SU{1 forma alt:eradtt com a 
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Inserção de um paralelepfpedo, de arestas definidas, mas ao tocar 

nota-se que é feito de esponJa e forrado de cetim, o que confere 

um toque macio. 

5.3.2. REVESTIMENTO 

o tratamento dado à superffcle 

seus costumes, 

dos trabalhos reforça 

o culto às aparências, 

o 

o compromisso com o homem, 

apelo ao sensório e do Imaginário, multo mais do que o racional. 

Esta ideologia fica evidenciada através do revestimento 

que, neste caso, é gerado pela Justaposição de retalhos de diferen­

tes tecidos, determinando partes especfflcas, colados ou costurados 

sobre o suporte. 

A palavra nrevestimenton além do sentido comum de cobrir 

uma superfície, possui outros aspectos embutidos. Por 

Idéia de nve~tir de novo~ e por sua destinação estar 

exemplo, a 

normalmente 

1 I gado ao obJeto, significa um vesti r 1m1tando algo. Podemos In­

terpretar que este algo seJa o corpo humano, Isto é, vestir o obJe­

to como se vestem as pessoas. Um outro sentido é que a função do 

revestimento é, além de tr~balhar a aparência, consolIdar sua fei­

tura, proteger e conservar sua forma, como observamo~ normalmente 

nos móvets domésticos. 
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5.3.3. A PO~TICA 00 PORMENOR 

o pormenor surge da relaçAo de reciprocidade, lmpl I cação e 

pressuposlç§o entre a parte circunscrita e o todo. Utl I lzo-me desta 

Idéia I lgando retalhos apropriados do cotidiano ao suporte escolhi­

do. Como um slntagma, as partes modificam seu conte~do slmból I co 

primeiro ao amalgamarem-se no novo Inteiro, gerando uma realidade . 

original. 

Nas práticas pós-modernas encontramos basicamente du~s 

etlmologlas diferentes configurando também o sentido do pormenor, 

da minúcia, que sao o "detalhe" e o "fragmento". Eles surgem e 

atuam de maneira diversa entre si. Nos meus trabalhos, os dois re­

cursos estAo presentes. 

A palavra "detalhe", como sua origem latina expllclta, do 

francês "dét~íl", "de-tall" significa "talhar de", cortar e tomar 

uma parte do todo. Em francês é especialmente usado ao referir-se 

~uma parte clrcun~crlt él de um obra de arte que, no deseJo de 

"ver mats" é ampliada, ou de alguma rnanetr" colocada em destaque. 

No meu trilbalho o "de-talhe" corre por conta do "re-talho" 

escolhido em minha coteçao que,por sua vez, tem sua forma e estam-
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pa adaptadas ao local que deverão revestir. 

Pode também ser entendido como detalhe o uso, em menor es­

cala, de materiais mais atrativos visualmente como o "Canelon", ca­

belo de boneca, em nylon colorido usado no trabalho "Os AnJ lnhos", 

ou plástico cor-de-rosa recortado em forma de flor, retirado de 

um co 1 ar est li o t1ava 1 a na de carnava 1; também usado no mesmo traba-

1 h o. 

A palavra "Fragmento" deriva de "frangere", latim, e sig­

nifica "quebrar". o seu sentido é de uma parte separada do todo pe­

ta quebra ou decomposição. Portanto, ela carrega consigo a energia 

do todo e conserva seu caráter tndlvidual. 

Parece me1n m~g1ca a força on lragmento, mas é explicada 

pelo prlncfplo gestálttco da capacidade do olho de completar a fi-

g u r a I n c o m p I e t (~ p o r· J ó c o n s t a r em nosso subconslente o referencial 

do Inteiro registrado no r.érebro. Diferente do det.alt1e, que é tra­

b a 1 t1 a d o p e I n 11 o 111 e m n o !:"\ e n t i d o d ~~ a m p 1 I á - I o n u c n I o c á - I o e m p o s i ç ã o 

prlvl teglado, o fr3gmento '"'e apresenta como é, como fui definido 

na ocast~o de sep~r\:Jt.;So uo todu, por ordem do acaso. Temos n 

fr gmento e ~entlmos a energia do Inteiro "in absentla". 

Nestes trabolhos apresentados, o fragmento usado mai'"' evi-
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dente está no conJunto "Marlozinho", que são três estátuas, feitas 

da mesma forma em gesso, um pormenor, e um fragmento das estátuas. 

Temos a repetição do Inteiro gerando um estado de lntermodlflcação 

com a parte fragmentada, pois, neste caso o referencial do Inteiro 

está presente. 

o uso do pormenor atualmente talvez tenha sua fundamenta-

ção na osci I ação caracterfstica da percepção contemporânea, que te-

va tanto o artista que realiza a obra, quanto o espectador, a cap- l 

ta rem a rea I 1 da de de mane 1 r a fragmentada. t 

Sabemos que o uso abusivo do pormenor teve épocas áureas 

como o Barroco e o Rococó, e que é uma tendência humana em época de 

crise, parece apegar-se às aparências, às minúcias, ao efêmero na 

tentativa de se ver compensado por "mlcroprazeres" (como diz Abra-

hom Moles se referln~o ao Kltsch, que trabalha também com o porme-

nor e o excesso). 

Ainda em relação à poética do pormenor, entendo que meu 

trabalho funcione dentro da estratégia da brlcotagem se entendida 

como iJ t;ulllbinação de detritos coletadof., fragmentov do cotidiano, 

de preferência com seu aspecto "Já usado". A brtcol gern acontece 

na justapo51ção de vnr1os pormenores em um simples trabalho, sendo 

que neste co~o geram fundamentatment· a superffcie e não tanto a 
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estrutura. A brlcolagem gera uma contfnua reconstrução do objeto 

abandonado que é recapturado pelo artista devolvendo-lhe a Impor­

tância. 

Por assamblagem,que pode confundir-se com a brlcolagem, 

entendo como sendo o agrupamento de detritos coletados, não neces­

sariamente pormenores. ~ o aproveitamento de fragmentos que compõem 

a e s t r u t u r a d o n o v o t r a b a 1 t1 o • 

Acredito que no meu trabalho a assamblagem 

mais ao nfvel estrutural áa forma, quando, por exemplo, 

aconteça 

I I g o uma 

caixa de papelão a uma estátua áe gesso e armação de ferro e a 

brlcolagem mais ao nfvel do tratamento áo superffcle. 
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NOTAS DO CAPiTULO: 

(1) [tta obra foi uaa hot~nagea ao porta uruguaio, nacionalizado francfs, conde dr Lautr~aaont 

(13~6-·137~) cujo pseudôniao era Isidore Oucasr. (cf. fnciclopédia Hirador). 

(2) Kusaaa so1ent~ recrbru o reconhcciaento internacional de tua arte por ocasião di.l exposi~ão rdrospec­

tivJ d2 seus 30 anos d~ carreira ea 1?3? no The Center for International Conteaporary ~rts, em ~ova 

York. ~té então t~ve que conviver com os preconceitos de u1a sociedade aachista que discriMina a Ar-· 

t2 T&>:t i 1, taxando··a de si;ples c;:pr~ssão artesanal fesin i na. 

(3,4,5) lstcs trab~lhos consta~ no anexo "laagens das obras apresentadas. 
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MAN RAY. L\;nigmc cJ'Isidurc Duca L' . 1920. (Détruit ). 
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6. OS TRABALHOS: "OBJETOS EM MUTACIO" 

Os trabalhos anal lsados neste estudo desenvolveram-se em 

técnicas como costura, colagem, apl lcaçlo e pintura, dentro de uma 

estética que privilegia o obJeto. 

A especifiCidade desta coleção consiste, paradoxalmente, 

na diversidade entre os obJetos artrstlcos, como pode ser constata-

do na relaçlo a seguir que define o conJunto estudado. (1) 

RelaçAo dos trabalhos "OBJETOS EM MUTACIO" 

6.1. "Caleidoscópio"- 1993 

Plntur~ com tinta de tecido sobre tela 

(1,30 X 0,90m) 

6.2. "Entalhe" - 1993 

Técnica mista sobre relevo de gesso 

(0,50m X 0,2qm) 

NST TUTO O ART 
BtBLIOTECÁ 

f 
f 



6.3. "Marta -Marta" - 1993 

ConJunto de dois relevos de gesso revestidos 

<o~5Dm X D~15m cada) 

6.~. "o chá de Alice" - 1992 

Instalação -Técnica mista 

<210m X 115m X 115m) 

6.5. "Marlozlnho" - 1992 

ConJunto cinco elementos de gesso revestidos 

(D~BD X 0120 X 012Dml cada) 

6.6. "Ninfa na paisagem" - 1993 

Técnica mista sobre estátua de gesso 

<D~65m X D,3~m X 0,15m) 

6.7. "Sonto" - 1992 

Colagem de P<JfJel bObre estátua de g~s5u. 

6.8. UA5 10 Vênus" - 199q 

75 

Técntc~ ml~ta sobre 11llJeto c on5truídCJ com dez est6-

tun. de ge!3zn sobre calxn dP. macJer ra. 

<1 ,5Dm X D~25m X D,25m) 
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6.9. "Os AnJ lnhos" - 1993 

Técnica mista sobre obJeto construrdo: estátua em 

gesso, caixa de papelão e estrutura de ferro. 

(1,50m X 0,25m X 0,25) 

6.10. "Vestido-não vestfvel" 1993 

Estrutura de fibra de vidro revestida de tela, supor- . 

te de ferro. 

(1,40m X 0,40m X 0,3Dm) 

Gomo se vê, as técnicas usadas foram as mais varla~as. 

o 1 ante desta d I v e r s I da de enfrente I pro b 1 emas par a 1 o c a 1 i z a r a t é c­

nlc~ que melhor concretizasse cada Idéia. Este fato tomou multo 

tempo de expertmentaçao e posterior execuç~o das obras, uma vez que 

o proceAsn de construção foi totalmente manual. 

A segui r, serão analisados us trdbál hos separadamente. 

6.1. "CALEIDOSCóPIO" 

Este tftuio foi escolhido por sua composição passar uma 

Idéia de movimento e vertigem, não que se pareça com as formas sur­

gidas nos caleido..,cóplo::;. 

; 
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Alguns sentimentos me mobl I lzaram à execução deste traba­

lho: em primeiro lugar, a vontade de simplesmente realizar uma pin­

tura sobre tela, pois sempre trabalnel sobre suportes não-conven­

cionais. Mas, por outro lado, tinha que me manter coerente com mi­

nha po~tura contrária à el ltlzaçao normalmente Inerente à pintura 

tradicional. ou melhor, sempre procurei o espaço real da VIda, 

mais próximo do espectador. Transformei, entao, o quadro também em 

obJeto, Inspirada numa produçao de GIJsbrechts (2), artista do sé­

culo XVI I. Uma pintura sua representa seu próprio Inverso, propondo 

um Jogo ao espectador que, ao encontrar o quadro colocado ne­

g I I gentemente sobre um canto de uma saI a, se sente tentado a v I­

rá-lo, e, ao fazê-lo, simplesmente, percebe a Idêntica correspon-

dêncla do outro 1 a do. 

Neste trabalho, uni a vontade de pintar um quadro com a 

4 u e 5 t ~ u c o n c ~~ 1 t u ~ 1 d a I n v e r 5 ~ o . 

A Pintura em si foi fe1ta com a técnica que eu costumava 

usar: pintura sobre tecido, tinta própria para tecido, e a tela sem 

preparo. Na composição simplesmente Joguei a represent~ç~o dob ele­

Olt~ r 1 t o s ~.; c1 m o s q u a i t> e s t v t r a b a 1 h a n d o n o mo me n t o : e r a m e s t á t u a s 

de gesso, retalhos de tecido, amostras <!e materidl5 e Imagens retl­

radafi de revlst. de decnruç~o pós - moderna. Ape~ar de possuir uma 



78 

estrutura forte, as regras da sintaxe gestaltlana não foram leva-

das em conslderaçao, provocando amblgUid~des como, por exemplo, en-

tre figura e fundo, assim como representação dos diversos planos. 

A interpretação do conteúdo simbólico deixo a cargo do 

espect~dor, que pode Be ocupar com as imdgens apresentadas, como o 

c a 5 o d a f 1 g u r a p ,. 1 n c • p a 1 q u P. ~. f. r e f e r e a " J a n o " , a e s c u 1 t u r a g r e g a 

blfronte. 

• 
f 

' Fica evidente que a proposta neste trabalho é, aproveltan-

do a Idéia de Gij8brechts, criar um impassse: a moldura está colo-

cada Invertida. ~ um obJeto que não se pretende estar fixo numa pa-

rede, pois precisa dar oportunidade do espectador de apreciá-lo pe-

los dois lados: num está o direito da pintura e o avesso da moldu-

ra, no outro o direito da moldura e o avesso da pintura. Entretan-

to, existe um elemento surpresa: o avesso da pintura também fun-

ctona como pintura apesar de completamente diferente do direito, 

pois, como a teta n~o foi preparada, a tinta de tecido multas vezes 

f o 1 até o outro 1 a do. 

E ~.te prnct"!nimento é citado por Jean-Ciaudc LebensztetJn 

no I lvro "Le c adre & te socle". Pard ele, acontece um Jogo do 

qual p~r-tiCI!Jê11ll uol~ enfoques semiótlcos: a questão da delimitação 

da nt1ra de ur e ( obra é a ptnturu, a moldura ou o conJunto?) e a 
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delimitação da porção de mundo que ela ocupa. o espaço é transmuta­

do. 

6.2 "ENTALHE" 

Este trabalho consiste na apropriação de um relevo em ges­

so que Imita entalhe em madeira. Como o custo do gesso é muito In­

ferior ao da madeira, num processo kltsch, a oficina de gesso fa­

brica este entalhe para depois ser pintado, como um "trompe 

1 'o e 1 1 " , I m I ta n do ma de I r a e v e n d I do ma 1 s barato. o desenho é s 1m­

ples, representa um vaso com flores emoldurado por "golvadas" (3). 

Pintei o tecido fazendo alusão a flores e folhas não de­

finidas. Colei sobre o entalhe. Por fim, com o auxfllo de uma "bo­

neca" de cnurn, apliquei a técnica de "grattage" (Max Ernst), re­

cuperando a marca das "golvadas" que definiam o dr.senho. 

As5irn, o entalhe é uma tentativa de "deskltschi7.ar" o oh ­

Jeto klt~r,h. 

6.3. "MARIA - MARIA" 

Também re~ta - se de dois relevos em gesso com a mesma 

forma de uma moç derrubando um tarro de água. um deles possu i 
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um plano de fundo, o outro tem sua forma recortada. 

Interpretei o relevo com fundo como o "enquadrado" no 

mundo rea 1, e procure I trata r a super f r c I e I vestIndo a moça e 

revestindo os obJetos, Inclusive o fundo. o outro em que a "Ma-

r ta" encontra-se I lvre no espaço, pensei tratá-la como um espfrl-

to 1 lberto: nao defini as diferentes partes que compõem a figura; 

p 1 nte I todo o r e I evo com sut I I ezas de texturas, mas com as mesmas 

core .s. Por cima, cotei uma organza transparente. Pensei em nuvem, , 

véu e até nos drapeados barrocos que ocultavam a forma humana. 

o tftulo "Maria-Maria" se apóia na posslbl 1 Idade de uma 

dupla lnterpretaçao: são duas moças diferentes ou a mesma em dl-

mensões diferentes? 

6.4. "O CHÁ OE ALICE" 

Este trnbalho é uma lnstalaç5o, gênero artfstlco surgido 

quando o M n de r tl 1 s mo muda a r c 1 ~ ç ã o esc u 1 tu r a v e r s u s 1 u g a r e s p e c r f 1 -

co, que queetlona o espaço da obra e do espectador. Procedimento 

de ênfase conceitual e sensorial, situa no ambiente real o 

espnço pt 't.tlco, borr3ndo oe. I I m I t e s e n t I' c a r t e e v i d a • A a r t c 

parte pnr a rcprc ... ent::lção de ~~ mcsml:l, retrata sua autonomia. o 

r1 rt 1 sta tem ao a I cance das mão e todas a moda 1 1 dades e lnterco-

TITUTO O RTE 
B1BLIOTECÁ 
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nexões através do uso da corl palavra~ 

Intenção. 

luzi açãol construção e 

A gênese deste trabalho é a Jdéla de explorar o concei­

to de "re-vestir". Apropiel-mc de objetos~ ou melhor~ móveis bem 

populares como uma caderra de madeira ordinária e assento de pa­

lha~ que parece ser originária da colônia de Imigrantes ital ta­

nos. Uma pequena mesa chamada "mesa de vestir" (4). Além dlssol 

uma J ane 1 a I conseguI da numa demo I I dor a; e um tapete 

persa. 

Imitando o 

Modifiquei a forma da cadeira modelando com esponja o as-

3ento como se naquele momento alguém estivesse sentado nele
1 

e a 

ação do peso da pessoa comprimisse a esponja evidenciando a forma 

do corpo em ausência. Na parte superior do encosto~ criei formas 

agudas~ fazendo alusão ao uso e abuso das ombreiras. As pernas 

trase 1 r as da c a de I r a foram tratadas, ou melhor, reveBtldas uma 

com manga de casuco feml nIno, outra com manga de pa 1 etó mas cu 1 1 no. 

Lembra a maneira como ficam as mangas dos casacos nas caderras do 

funcional i::.,mo iJÚbllco. 

A meso foi vestida com um<~ Gulcha velha enrolaca na sun 

e~ t r u tu r a , ex p I o r t~ n do a r I q u e 1 a dos d rape a dos que descem a é o c tr ã o 

como vestido longo. o plano do tampo foi transmutadu em forma de 
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uma calota, também moldada em esponja. Sobre ele são colocadas 

louças minúsculas, que, descentralizadas, parecem estar escorre­

gando no plano curvo. As miniaturas representam o bule, açucareiro, 

xrcara de chá sobre guardanaplnho rendado. Na base da mesa, sob a 

forma de tripé, foram colocados três pés-de-pato reais usados nos 

esportes aquáticos, tamanho adulto, de borracha preta. 

o tapete foi revestido por um Jérsei transparente estampa-

do de azul, criando uma vibração ao confrontar-se com a 

e textura originais do tapete. 

estampa 

Na janela foi colocada uma enorme camiseta de física que 

eu mesma confeccionei, procurando lmltor as do uso normal,, em 

meia-malha branca com acabamento em rlbana (galtado). 

O conjunto, como um todo, reflete a cor azul que aparece 

em dl versas tonalIdade~, e5tampas e t~xturas. 

o clima surreal Isto, uníricu ~ 1 údico da mesa de chá IP-m-

b r <1 a ~ v 1 v ê 11 c i t~ !:\ u e " 1\ 1 1 c ~ n o p a í ti tJ a s m a r a v 1 1 h d s " , 1 i d o n a m 1 -

n11a 1nfônc1o. 

6.5. "MARIOZINHO" 
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Inicialmente, não sabia que tftulo dar a este trabalho. 

Identificava que a estátua-protótipo era masculIna. Resolvi fazer 

uma homenagem à minha avó que possuia uma famflla numerosa, e, 

para fac I 1 ltar sua vld~, adotou chamar todos os homens de ftMarJo­

zlnhoft. Pronunciava uma vez e vinham até ela todos que estavam em 

casa no momento. 

Considero este trabalho o desencadeador desta 

de minha traJetória. Foi buscando eliminar o conteúdo 

nova etapa 

utJ lltárto 

de minha pintura sobre tecido, que cheguei ao simulacro do corpo 

através da estátua de gesso. 

Comecei Invertendo o tratamento: aonde representava pele, 

revesti com tecidos est~mpados Industrialmente e pintados; aonde 

aludia à vestimenta, pintei Imitando pedra. Gostei do resultado~ 

mas um só er;) pouco. Encomendei unta série de reproduções, que sar­

ram defeituosas. Resolvi assumir este fato por entender ser n tes­

t e m u n h o d n r e a I I d a d e q u e v I v e m o s : b a 1 x a q u a 1 1 d a d e d e m ã o ·- d e - o b r o , e 

fazer disto um desafio. Cada escultura com sua distorção apresen­

ta-se com cnracterfsticas especfflcasl apesar de serem cópias de 

uma mesma forma. Isto provoe~ uma turbulência conce I tua 1. C;) da 

uma foi trntada em determinado tempo. Levei um ano para concluir 

todo conJunto~ o que p r1 .J i b I I I to u a c e n t u a r a I n d 1 V I d u a I I li â d e d e 

~ d d d e I t'! rn e n o . A s ., i m I c a d ~ u m c o n s t I t u I u m s 1 s t e m a d 1 v e r s o q u e 
1 

o b -
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vlamente mantém ligação com o conjunto, que se apresenta como uma 

pequena Instalação onde dialogam uma muJtlpl I cidade de referências 

semantlcas. 

6.6. "NINFA NA PAISAGEM" 

A Ninfa é uma estátua de gesso que suporta uma "caixa" 

de esponja na qual foi Inserida, Isto é, a estátua ficou dentro 

do paralelepfpedo constltufdo de esponJa. A forma da esponja foi . 

revet-tlda por um cettm ptntaeln. A estátua de gesso f 

também teve 

sua superffcle trabalhada com pintura e colagem de tecidos es-

tampados Industrialmente. A paisagem referida no trtulo encon-

tra-se nas costas da estátua. o volume de esponJa recebeu uma 

pintura que faz alu~~o ao "écr~n" do vfdeo vurorlzando a quest~o 

do "pixel", que s~o pontos que constituem as Imagens nas telas 

de televlsdo e computador. o tema pintado foi uma paisagem dl-

rufda em pontos, lembrando o processo Impressionista. 

A i d é I éJ g l~ r u d o r a d e s t e t r o b a 1 h o é , em p r i me i r o l·u g a r, i n-

terferlr na atmosfera exces~;lvomente rurnilnticn dct est:Stua, idéia 

d e 1 iJ n ~o r . () I ~> s c1 r e 5 u I to u , ;.J de c i s ~o de c o I o c a r um u f o r ma g e o rn é-

tr 1 c ~j forte 

tá1Ud. f\ VUII1.:út! úe CCIIUC ;11' 

do contorno da t.4C ­
' · v 

lado D la do u ~ 5tátu de gesso, com 

t o d o s u c o n t e ú l1 o ..., 1 g n 1 f I c a n t e , t n 1 o n o q u ~ c o n c e r n e ~ ~ 1 lJ s ~ u a 
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um tempo de hábitos aristocráticos, como na sua real Idade de ré­

P I I c a de baIxa qua I I da de, demonstrando seu I a do k I tsch; e a re­

ferência à te lu do vfdeo, representando a tecnologia atual, cria, 

assim, um obJeto fruto da recriação de obJetos cotidianos, tes­

temunho de nossa rea 1 1 dade. 

Trata-se de uma forma de volume total que exige que o 

espectador circule em seu redor para observar as diferentes 1 ln­

guagens pictóricas que recobrem sua superffcle, é uma pintura 

sobre suporte tridimensional. 

A criação deste obJeto lnsól I to fundamenta-se na estéti­

ca surreal lsta de transformar obJetos achados em obJetos com uma 

aura esp~c 1 a I. 

Meses após a execução desta obrai fui s u r p r· c e n d i d a a o 

fl h r i r um 1 I v r o < 5 ) c n l1 r ~~ CJ s u r r e a 1 I s mo c o m rt 1 m ~ g em d J n b r a " A r 

r I v a 1 o f t t1 e B e I I e E p o que" f e 1 t ;~ pu r o~; c d r rJ o m i 11 ~ IJ e 7 < n ê:t s c i do n n tJ 

1 1 h u s c a n á r I a s ) em 1 9 3 6 • T r a t d - s e t a rn b é nt d u m (~ t J mo r f o s e d e um a 

e s t a t u e t a " A r· t N o u v e a u " . o m u I 5 i n t e r e s :; Q n t e I P, a q IJ P. ti t ã o d e in-

serç&o uo quadrado, quebrando corn d íot'ltlct femittitta I exdtan1ente co­

mo ocorre em meu tr8h~lt1o. 

6.7. "SANTA" 
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Tftulo dado por ter sido Inicialmente a Imagem de uma 

santa vazada em gesso, mas modificada posteriormente. 

Neste trabalho pesquisei a transfiguração das formas bi-

dimensionais, coletadas de folhas de revista. Estas formas ao mor-

darem-se ao volume, geram configurações multas vezes Inesperadas. A 

deformaçao destrói o significado, obstruindo-lhe a Idéia. Por , 

exemplo, a Imagem plana da foto de um tigre, ao acompanhar o rei e- . 

vo tridimensional desaparece totalmente, desassoclando até a tex-
{ 

tura caracterfstlca. 

Na Intenção de rea I i za r esta ex per 1 ênc 1 a, este é o único 

de "ObJetos de mutaç~o" cuJo revestimento foi feito com pape I , 

os demais são todos em tecido. 

Creio que o fenômeno aqui constatado poderá fomentar 

pe~qulsas futurns. 

5.8 "AS 10 VÊNUS" 

Este rabaii1Cl é uma paródiéJ da tão dlvulga~a e consumida 

Vênus de Mllo. A mais popular de todas Imagens gregas, foi en-

c o n t. ,. a d a l. m e s c a v 8 c ri P- tJ t' e a I I z a e1 a s n o t e a t r o d a 1 1 h a d r; M e 1 o s , n o 
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Mar Egeu, conhecida por esta razão como a Afrodite de Meios. Des­

coberta em 1820, encontra-se desde ent~o no Museu do Louvre. 

Acredita-se que foi feita na époc~ helenfstlca apesar de manter 

caracterfstlcas da tradição clássica. 

"As 10 Vf.nus" falam de multas coisas simultaneamente: 

repetição, reprodução, 

femininas. 

1 ndustr I a 1 I zação, além de frivolidades 

A disposição das estatuetas alude a desfiles de moda ou 

de misses. 

Cadu VGnu~ ~os~ui urnu rniniperuca da mesma cur que ::>eu 

busto. os penteados foram CUidadosamente escuptdos na forma ae 

penteados extravagantes que vemos em revistas, nas festas e até 

n o s " s t1 o p p I n g s " . 

As vP.stimP.ntds ~ão f f~ I t a s d ~~ r e t a I t 1 o f, d e r u u p a :J redis, 

confecc i onac1Af' n. alta co~tur~ P. pintadas por mim. Cada reta-

lho rf!pres~;nta umn htstórla diferente. o tecido é moldado 

J u n t o à e ~ t á u a t) u s c n d u u rn m r~ I o r c o n t r o I e e n t r e f o r m u t r I d i rn e n ~ i n -­

na I (dr~peadu) c o que nele fo1 pin ado. É a apresent~ção de 

dez p e q u c ti a~ o D r as ú n I c a 5 , c o m to d éJ .. , u a r I q u J z a d e p n r rn e no r e 5 . c o­

mo se expreLsa Calabresse (1987,p,qq), trata-se da ~variação de um 

TITUTO O 



Idêntico e a Identidade dos mais 

mentaçao pictórica colocada lado 

constante vlbraçao também pelo 
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diferentes". Neste caso a frag-

a lado, gera um universo em 

seu conteúdo alegre e divertido. 

As Vênus estJo cimentadas sobre uma base de madeira re­

vestida por etiquetas expt I cativas de ordem técnica de confec­

ções têxteis que apresentam-se sob a forma de fitas a metro, 

fac 11 1 tando sua co 1 agem. 

Achei Interessante usá-las como revestimento para a cal-

xa, primeiro, porque, colocadas alternadamente, geram um efeito 

visual de um listrado Inusitado. Segundo, porque suas especifi­

cações sob a forn1a de palavra, números e sfmbolos matemáticos (671J. 

algodão e 23% pol lester) fazem uma referência aos dadaístas que 

compunt1âlll seus t r<:t ba I h os com Instrumentos r e 1 a c i o nados à matemá-

tlca: medidas, números, êngulos. 

6.9 "OS ANJINHOS" 

E s t e o b J e t o t r \i h u I 11 a t a rn b é m c o m o e n i 9 m a da inversão. 

o e tnJ n e 1 r s e m e I h ~ n t t; c o tn o a c o n t e c e n o t r u b a 1 11 o " c \l 1 P. 1 d o s c 6 p 1 o " 

q 1 J e c r· 1 t 1 c ( v a a m o 1 d 1 J r a , a q u e ~ t ã o a b o r d a d a é a d o pedes ta 1. 

H o u v ~~ i n v e r s ã o d e p o s I ç l1 o e t r a n s g r e s ~ ã o a e f u n ç õ e s . T o d o 

tema parP-Ge culncndo de cabeç~ para baixo, a P.SCUitura em 

sis­

con-

.· 
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tato com o chão, suportando o pedestal. Só que não houve 

uma quebra multo grande em relação ao tratamento de superffcle 

de ambos, ao contrário, se completam visualmente; mantêm um 

pad r ao tona I com alguns pontos destacados por br 1 1 h o, e uma r 1-

queza grande surgida do diálogo de texturas visuais e tácteis. 

Simplificando, o trabalho consiste no revestimento do 

"pedestal" <constltufdo por caixa de papelão> com um tecido 

costurado via ténlca da "moulage". o pedestal foi vestido. com­

P r L~ 1 o t e c i à o , c o s t u r e I , P I n t e I e a p I I q u e 1 m a t e r 1 a 1 s d 1 v e r s o s : 1 a -

mê, plástico, pele sintética, tule, entre outros. 

Os dois anJ lnhos são representados na escultura de gesso 

c o m m u i t c. g I' a ç a e d e I I c a d e z a . R e s o 1 v 1 q u e b r a r s u a p u r e z a e r e -

vestr-los de gffter, substância cintilante sob a forma de par­

trculas menores que as da purpurina. 

A construç~tJ de Utll<l fnrma inédita, ~mistura de mute-

rlols do cot i dldnO popular e c1é kit5Gh, p r n v o c ~~ rn n o e s p e c t a d o r 

surpresa e adrnt ruçflo é:lO nbservar o produto findl. 

6.10. "VESTIDO NÃO - VESTíVEL" 

N e ti t e L r a tJ J I h o , p r· o c u r t~ t u m a d 1 m e n s ri o ma i s desafiante, 
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isto é, nos outros eu ·deskitschizava· os objetos, nest <~, atuo 

entre a moda (que possui tamb~m seu conte~do kitsch intrínseco 

por ser um fenBmeno da cultura de massa) e a obra de arte: a dia~ 

l~tica entre as duas formas de express~o. O conte~do utilit~rio 

E~st<Á bloquc-:~<!\do apesa1'· da aparência dizer o contrário, o que de .... 

sestabil iza o observador. ~primeira vista~ um vestido como 

outro qualquer. Num segundo momento percebe-se que o espaç:o 

interno mantém-se como se a forma do corpo estivesse dentro. ~ 

a aus&ncia do corpo" O vestido~ feito de tecido usado para te- ~ 
t 

la de pintura convencional e dado o preparo usual. Possui arma~~o 

in t f? I" na de f i b r· a de v i cl t" o. A p in t ur a e~·~ec u t ad a com t in ta a c r í-

1 i c a t r a t: a cl <:·, c: o m o c\ q 11 <:\ r e 1 a , ou seja, d i lu í da e·m e ge·1 

a c ,,. í 1 i c: o , c o n ~; i ~=> t €·~ n t.J m i':\ r· e 1 E~ i t u r a d os t r a b a 1 h os d e e s t a m p a r i a d E.' 

Mot i vos geométricos encaixados medularmente. 

O proc:f~ d i m<-:~nt:o p i ct: dr· i co f'o i semelhante ao realizado 

s ó qu e 7 nEs tE" caso, o protótipo 

· :~ ,,. (!\ u m ~:\ e f:; c 1.11 t 1.1 ,,. M .. 

-·· ·- •.. -· .... ·- ............. -- -· -· .... ............ - -- -· .................................... -- ... -· --- -· .... -· - - -· - -·· - --- -- - ---· -· -- -- -- ... .. -·· ---- -- -··· -· -- -·· -·· 

N D TI~ B Do c A p :í: Tu L. o :: 

(2) Lf MlJ IN[, SQr gc ct al. L2 cadc2 2 lc socle.,. dJo~ l~41d du 20 5.icl2. l> Jr i~ , Oi jcm : Uui ver s 1 t~ de Uou;--gog ·-
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(3) Harcas de goiva, ferratenta usada para entalhar tadeira. 

(~)É chaaada de "tesa de vr~tir" porque noraalaentr é usada para ~cr cobrrta coa uaa toalha de "shantung• na 

foraa d~ uaa circunferancia. U tecido d~sce at~ o chão formando os gomos do godê. Geralaente é adornada 

coa ua vaso de flores õrtificiaís. Costuae presente nas ~alas dr e~tar da classe burguesa. 

(5) URITT, David. Madern art: itpressionisa to post-aodernisa. aoston: Sulfinch, 1?U9. p.24~. 
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f I 9 . ~, :J-

Osc r Domingues- "Arrlv~t of the Belle Epoque" 1936 



conjugados, possam lhe dar novo aspecto. É quando ocorre a 

çao do objeto, abandonando sua condlçao banal e nascendo 

dlmensao. Procuro também uma beleza nao ÓbVIa, que palra nao 
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muta­

noutra 

só no 

arranjo dos elementos e pintura de superffcle, como nos signos 

ai I dispostos detentores da capacidade de desencadear operações 

mentais Individuar lzadas de acordo como o Imaginário de cada es­

pectador. 

Meus referenciais são múltiplos. Cada material que toco 

sugere pensamentos que escolho ir de encontro ou não. Como exemplo 

disto, um elemento do conjunto "Marlozlnho" cuja representação 

escultórla do movimento ao tecido me lembrou a estatuária sacra, 

e pintei com tinta dourada, Indo de encontro àquela Idéia. 

Ma~, ao mesmo tempo, a forma vizinha foi tratada com cobertura 

de feltro, 

motos. 

remetendo a grandes capas de rã usadas em tempos r e-

Curn as Informações levuntadéJs neste trt.sbaltlo, 

.-, e r p o t; s f v e I t t· t~ ç c r· '"~ e 8 t r u t u r ~ 9 e r \A 1 d o f o z e r a r t f s t 1 c o 

do ;..> •. J r, 1 l; 1 l' t r- ,J ~; ·1 tJ n c 0111 o 11 t r o .:., p 1· o c· e·~ 1 me n t n f, • 

ln~r ed i to 

par t 1 r 

Ent~ndo qu~ a "prG - h1stór1a" de meu trubalho repousa no 

c 1 1 ma d o B a r r o c o . P a r· e ~.; e e s ta r em b u t 1 d a r a se n1 ente 

bldgem pós - moderna, evidencl da no Barro~.;o também pelo uso de 
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grande mistura de técnicas, texturas e materiais, com sua estéti­

ca do excesso e do pormenor. 

Outro aspecto de afinidade forte está na relação pele x 

revestimento. No mesmo movimento a pele era tratada como ves-

tlmenta e esta como determinante da forma do corpo. Esta Idéia 

parece ter sido bem expressada pela artista têxtl 1 Lisa Klabtn, 

quando compara o tecido à pele: "o tecido é maleáveJ e vulnerá­

vel, e carrega consigo a Impressão da experiência humana" (SOJ, v. 

1 6 1 n o 1 1 p o 23 ) o 

Do Dadafsmo recupero o rompimento com o suporte pic-

tórico tradicional; a ampliação do espaço artístico para den­

tro do espaço gerar da Vida, além do aproveitamento de formas 

desatendidas como suporte artfstlco. 

A a P r· o P r' I a ç ~ o I c a r a c t e r r s t 1 c a d e me u t r a b a 1 h o I c o n t 1 n u a 

acompanhondn o desenvolvimento art(stlco, passando pelo surrea-

l r s rn n I N o v u R t: u I i s tll o o t é a a s s a m b 1 a g em c u n t e m p o r O n e a . 

O c~ Ou c 1: é.J 111 ~ , tom u em p restado o u ~~ n do objeto indus-
t r i .::~ r 1 z a u o e c~ v u I u r I z d ç ã o d e 5 u a f o r ç a e x p r e 5 s I v a . 

De Man Ray e Ghristo a apropriação concretizada pe-
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lo embrultlamento, e o fato mágico do "esconder e desvendar". 

A partir do trabalho de Kusama, verifico as afinidades 

com obJetos condlç~o femtni-

na, além 

domésticos, a impressão de sua 

de técnica semelhante de transmutar a forma dos ob-

Jetos e Jogo proceder seu revestimento 

vestindo. 

como se os tivesse 

o kltsch aparece em meu trabalho via o fenômeno da 

moda e o uso de signos do universo popular. 

A paródia pós-moderna é evidenciada enquanto imitação 

Irônica de vestimentas em "Marlozrnno" e "Marra-Maria" ou através 

da alus~o a eventos como desfi I e de moda nas "As 10 Vênus". 

No aspecto ideológico, cito a influênclu das obras de Hé-

1 lo Oltlclca e Lygia ClarK com sua conslderaçao pelo espectador 

e a h u m I I d a d e d e a b (~ n ti o n :J r u e I i t 1 z n ç (.i o d a 5 f o r m a s de Grtc 

t r a d 1 c 1 o n a 1 s e m f a v o r d d I 11 v e 5 t 1 9 d ç a o p r o p u 1 ~. o r a d o p r o 9 r e ~. ~· o . 

C o mo f e c h me n to , s u r g t! il c o n s t r u ç i:i ll de u rn s i s tem u p o é -

lco fértil, que propõ o desvio dns formulas acadêmica.::., expres ­

tJUndo - ~c de maneira purtlculur. 
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A transmutação do suporte convencional da pintura, neutro 

e plano, em suporte não-convencional, tridimensional e slgnlfi-

cante G uma forte contribuição deste trabalho, não por se 

tratar de um procedimento Inédito, mas por explorá-lo em solú-

ções diferenciadas. 

Neste sentido, entendo que meu trabalho possui o aspecto 

semântico preponderante à forma. 

t 
O projeto crítico-construtivo deriva de uma ampla ga-

ma de conceitos e comportamentos que habitam meu pensamento e 

ainda colocam o problema técnico de como concretizar a oscl la-

ção destas amblgUidadeo que percebo em meu ldeárlo: home~ ou 

obJeto? veste ou reveste? esconde ou mostra? banal lza ou sacra-

1 lza? a original ou a cópia? único ou múltiplo? popular ou eru-

dito? a forma ou Idéia? espaço plástico ou real? superffcle ou 

volume? parte ou todo? unicidade ou diversidade? 1nconforn1ismo ou 

a c e 1 t <.~ ç J u? 1 I u e i u r1 I s rn o u u auto- p r e 5 e n ta ç li o? 

c o n c I u 1 n d u p ~r' m 1 t n - rne, a i n d iJ , (.J I m e éJ r- q u e (J 5 e I e m e n t CJ s 

dqUI I t~ v ,J 11 t iJ t.J li~ . fJ u ~ .... d 11 1 I d e oJ 1 !:l um ~~ rn a n t! : : , . 

I ~ ~ t I J tj l i ti ll lJ 1 I t I fl p I !~ li IJ I ~ • ..1 c: li I' f: S-ol r t I ~ éi 5 . 

Tt TO O_ 
181-IOTEC 

u 
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ABSTRACT 

"ObJects in mutat i on: a poetr y o f text 1 1 e fac i ng" 

This work is an outgrowth of a reflectlve process on my 

own artwork. lt is I in k e d to the creation of fash1on and 

uses dlfferent approaches in thlnking of the 

expresstng its dtverse mantfestattons. 

human body and 

Ut1 I iztng a simulacrum of the human form as a paln-

ttng support, more spec1flcat ty ptaster statucs and kitbCh ob-

JeCt.:> born u~ reproductions of dnt1que m~~terpteces, c reate 

cnanges on thl~ support. 

T h e s e s u p p o r t s b r 1 n 9 w 1 t 11 t h e m m e a n 1 n 9 s b o r n f r um t h e 1 r 

origln<.l context. t r a n s c e n d t 11 1 ~:; e p 1 ~tem o 1 o g i c a I me a n 1 n 9 w t1 1 c 11 

on 1 y act~ as a ::;.upport to til e pa 1 nt 1 ng, and lnve~:; work 

wtth a fulter range of tntenttons. 
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Throuh various media (collage, painting, grattage, etc.) 

develop a poettcal bondlng, always keeping In mtnd the signl-

ficant relatlon of the surface to the three-dimensional form and 

lts semantic inter-relationshlps. 

The object/support is covered with fragments of severa! 

materiais. In the maJority of cases, pleces of used or palnted 

fabrlcs employed In the creatlon of fashlon are used to blend 

surface to form by uslng the fabrlc's pictorlal elements as a 
I 

u n I f Y. I n g f a c t o r In the manner of collage or assemblage. 
;, 

As a result, the banal object becomes an object of art 

and lts Inferior aesthetlc status is born lnto a special, one of a 

Klnd obJect. In thls artlst1c dlmenslon lt preseves its kitsch 

character through the accumulation of visual and tacti I e mate-

r 1 a 1 s . 

Thc discursive strategies of Post-modernism such as pa-

rody, brlcolage nd assembl age, are present 1n thiS worK. 

Tltl~ d1scourse explores the âesthetlcs of complextty dnd repeti-

tlon os a counterputnt to the mass consumertsm. 

F i na I y , t 11 e pro posa I s o f "O b j e c t s in Mutation" agree 

w 1 t t1 t 11 t~ i d t~ ü I o ~~ 1 c â I d 1 c o u r· s e s b y t h e n e o -c o n c r e t ..., t , B r a z 1 1 1 a n 

art1st .. , Lyg1a Clark and Hel1o Ott.ICJca and flt w 1 tt·, in t h e 11' 

m o r a 1 a n t1 a • t 11 e t 1 c p o 1 1 o n ~ . 

T1TUTO D A ES 
BtBLIOTEC 
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The work ls a criticai reflection about the body as a sen­

sltlve system and as an expresslve valued and symbol I c element 

whtchl durlng certa In tlmesl has utl 1 tzed faclng expresstveness as 

a denoting factor In the levei of soclety and culture. 

In covering these objects 1 feel a Kinship with the work 

of artists, Man Rayl Chrlstol and Yayoi Kusama. 

This research presents the embodiment of non-conventional 

paintlng that integrates many plctorial languagesl technlques and 

supports and combines them lnto a reborn object invested wlth a new 

lmage and meanlng. 



i 0:i. 
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F i 9 . 2 3- ., c (J I e i do r; p {I p I u n ( ~ (j (J i ) 

TITUTO O RT 
l llOT CÁ 
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f j 9 • 2 'i - n r. tJ i L! Í d O 5 P Ó P i O '" ( : d O :"l ) 



10~ 

Flg. 25 - "Entalhe" 
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flg. 26- "Mdri '-MuriJ" (1Q ~lemt!rto> 
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F 1 g . 27- "M cJ I I <J- M \J r' l a" ( 2 Q e I em e n t ) 
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F 1 9 . 2 8 - " M a r t .-~ - M tJ r i a " ( c. ., t a 1 r. e ) 
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fig, 29- "0 Cl1~ r!t~ lll IC~" 
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